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Assignaturas.

CAPITAL.
Por anno ...16ÍO0O
por semestre. 8$500

.Por triiaoJtro. 4$800

ARTE
IflllNÓ DA PROVÍNCIA.
jvxwediCHte do iii» Gjrtc Fcvciei*

rode 186«.

A' câmara municipijl da cidade de

Alcântara. -Tendo a câmara muni-

eipíil da cidade de AVeaiituru elimi-

nado do cargo de l."'juiz de paz da

freguezia do Apostou S. Matlnas o

cidadão Jeito Gabriel de Araújo e

Silva, sob pretexto de haver muda-

do de domicilio do 2,? para o 1.° dis-

tricto da dita pirochia, e tendo ei

em vista o que ucub - de represou

tar-me o mesmo juiz de paz o os do

ü lili^ Officiaíe diária, é propriedade de I. J. Ferreira.
.« * ii.-. »h.«.« fo em auahiuer dia, e flnalísão em Março, Jnnho, Setembro* Dezembro.

4 An asais»aturas são pagas adiantadas:-abieni-se em qutuquv* ,

Subscreve-se no escriptorio da Typographia^Largo de Palácio n. 3,

%*iin$M
'r'éÍTÈllIÒÍ

Por o^r>:álL
Poraemestre^.''**)
Portrim«tçtf;.W§j|

vr-wi..'!- ^¦-*=^~.'-t^xr*híiwr-.szzs*m:tatx&'^

Í4rín.ft>; podendo contractar como

pector da fundição da companhia

flviipores todas um obras de ferro

jieessariüs , cujo pagamento será

;,5to metade á vista o a outra mota-

,.t. u praso de seid mezes, conforme
Vmc. propõe
,--_A..' Dr. iiispontorda instrucção
Ipblica.—Approvo a proposta que

Vmc , ein seu officio de 5 do cor-

nte , dos prole sores du 1.* o 3"

[.vgin-zinH desta capital Sebastião

Üedro Noliisoo e Manoel do Nasci-
anto Mondes dos R-is e do prol h-

Filippe Benicio d'Oli-

j^jrg^ai^^^i^???????^^-^^.-^^??1

ciumentos que meiotau presentes, i-*^. d(J g j, §_„ fo Cortes.
.  a „.,...,.1-n nnw n3i> n/ide Slll)/  «v  mm (lt'V(

Almeida, qua se ach va gravemente
doente; assim o cummuiiico á Vmc.

pura a devida intelligencia^
— Ao mesmo.—Fico inteirado po

lo seu offioio n. 23 de 4 du eorrent",
de terem sido arrematados em l>*<-tn

publica uo (lia 1." os divrsos moveis

dn esc-Ia ngricula do Outim, pela

quantia do cento o quarenta e novo

mil reis.
Quanto as terras e edificações cu-

jo lanço foi de um conto o seisoen-

tos mil reis, convém que Vmc. nflo

effectue a respeotiva venda, ficando

' 
çao desta presii, d
— Ao mesroo.-Reuietto a Vmc.

liara que seja devidamente paga, a

O Sr. Souza passou ao Sr, Barros
e Vasconcellos em 3." lugar os autos

crimes.
Appellante o juiz do direito do

Alto-Menrim .
Appellado .-Ig.llinir.Jffeo-B.nariBUMi

Ao Sr. Ayose.i.2*osoieeis,

Distribuições. > perada.esae auxilio on^qviW»

eirtt uonnuru pam «*"""" '." l ' , :j „„,.,"
,„ oppositores á oade.r-. de pri mei-| ração desta presid^ncnlj

is lettras do sexo masculino da fie-

_£__.,, wl, „ _,, es em 1
Anni.lliinte ClaudiuaMaria daCon-1

ciapo t ***>"«** °^z ac a,reiw uu ^i;;:bidaTo"'M.rranhao ^fmí
Appellado Joaquim augusto da.ma.onj- ^ 

Soow3ftr.';rB pelomenos de 
f*^mSilva. „_„. Io28;quandoo.erad,ante8em.oe,4«,

O Sr. Barros e Vasconcellos P^;;riS^- , re8péotiva correspohdeoçiade^
souaoSr Gonçalves Camposem 2.» 1 

JtS 
c,ime modú lret,lídada 

exporf o qomm

ipoeiani"jui. de direito de.cio 4 mal.dgros e P=08.0^|
r, 
*'¦_} I 

inovitaveis pela ignorância das o

Aopêllados Manoel Francisco Ea-Urrenoios nos priucipaes centro*

tevês Coutiuho e outro. | consumo europeo.

- i E; duro o doloroso go cominèt

declaro'á câmara que n3o pôde sub
•sistir a sua deliberação. O que 11)

fuço com-tar para a duvida intell

geuoia e execuçSu, \
Ao juiz de paz pr-sidente i

mesa parochial de S. platinas, d'i'

cantara Joflo G-ibrieV de Ariiujt

Silva,-Em resposUf ao seu offi "

de hontem, em quo ne comuiuii ?'»

havel-o a câmara municipal dt a

cidade eliminado do or.rgo de 1." J1
de puz da freguezia Jdo Apitei' *>¦

Mathias, sob pretexto de ir \ |U

mudado de domicilio do 2.° pi l "

1." districto da dita paniobiá, o ,u"

do de documentos que me bo ft" ' •s"

ente consta que ainda oontiiVü.. re'

sidir no 2,°; tenho i dizer-lhs l"«
acabo de declarar á oaiunra ie.'

sua deliberação nio póle sub •st"

O que lhe coinumnic . para a i uJ;

intelligencia o alim de qu-f co "Ul

a presidir a mesa parochial. ^ i
—£,<) director iu-tarino dai ljra-

publicas provinciaes.— Com '"«"l

u Víno.f para a Jevida intell "01".

que iicubó de expedir o.dem ' the-|

souro provincial para oraud P1^"
nao só a folha dos operário quo ""

coibparihoú u seu officio de •' data,

«nno todas íís contas quej «'üu|

vem nlé a conclusão da ubl da ca-

deia publica desta cidade,!
-Ao mesuio.-Pode fo., con-

forme proj õ=.' em seu ol|uo desta

dito, mandar fazer os colieitos de

quo carépe o ladnUio do c|>o do Ki-

h.iiáo, dispondo p.ra esselm das la-

gens.a quê Vmc. se refenpistetiles
ua ondeiá publica desta Idade.

--Ao mesmo -Transido a Vmc ,

Diva quo conste nessa n. jiuJtiçAo, 
o

lucluso contracto feito i [tu 
o cuia-

dSo Raimundo Theodoi da Motta

para ii abei tura ('Ia éstra jde Santa

Thereza-á Monção. j
—Ao tehenté-coròne] JJirectoiMiv

tenlio das obras pubjícas. 
—-EiO"

Vmc. auetorisado u fazbr no piam. da

Obra do 3." raio da badeia publica
desta cidade as iiinoviiçõ s de q»e
tracta cm seu officio de 19 de janei-
ro ultimo, sendM á primeira uullocár

sobre as celluliis do andar superior

grudes do fern; a segunda, fazer d ¦

f,-nJo tis portas das cellulas o a á.

milloear Mpliõ,'s de ferro fundid" i a

Para os eximes, que deveiSo ter

los--.ii- em uma das salas do lyo6'i.

marco o dia 14 do corrente pelas 1U

lioras da manha.
— Ao mxpector da thesouraria do

fizendi —Em resnosta ao seu . ffi

c
declarar á V S que p
o lanço de vinte mil e quinhentos
,eis, efterecido por José Gonçalves

Branoo pilo f Ue posto em urrem»-

lucilo p.-ranteai junta d'es.-u thesou-

raria de 30 de janeiro findo.
Ao mesmo—Cominunico a V

S. para seu coiilieoiiiiento, qoe se

gundo consta do olfieio du chefe de

ipolioi. de 4 do crraite, reassumio
miquelin data o exeicioio de seu cr

Iiinucio T.deiitinn

inclusa f..lhi dos jornaes vencidos

pelos operários empregados na caiu-

çao do primeiro raio da cadeia pu
blica desta cidade de 23 n 31 de ja-
neiro findo, na importância de vinte

sois mil quatrocentos e oitenta reis;
1 •" "-sim

tas que se seguirem até a oi-nclusSo

da obra.
—Ao encarregado do depos-.to de

artigos bellicos.— F-rneça Vmc. «o

conunsiiditite d-> forte d
os objectos meiioioni.dos

ir., o amanueiiie
FimzSo, i enunciando o resto da liceu-

Siío Lmz
no pedido

iinto organizado de conformidaíle

com ó modcilo n. 10, que aoampanba

o aviso do mini-terio d. guerra de 4

le junho de 1851.

V.

ça em ouj i gosO sa achava

—-Ao mes.no.—Em vista do que
representou-me o major comman-

idante do forte de Sinto Antônio ...

Bana e da infor»».çi.o d tu por V.

S. em oflioio n, 43, de lionteni, t •

jnho rosül.ido abiir s-b minha res-

,i,nsnbilidade nos tcrmiis d § 7 d

,ut. 5* do decreto ti, 1884 do I." d-

f-v.-reiro de 1862, na rubrica—D|
versas despezas u eventuaes do mi-

nisterio da gut rra no exercicio cor

rente, o credito da quantia de sen

oontoi de reis, já pedida por V

S. ao governo imperial, paia ir oii

correndo an despesas com "qu H

rubici até o in.'/, de junho pi
futuro. O que eoinaiiinico »

pura seuconheciiiie 11 e devida <•>>'••

cuçao.
—Ao inspectoi ¦!• th "- uro pu

bllCO provilICI-I 
— T.aliMIl tto I

Vmc parti .-s tíun convonie.ites, a

inclusa copia do terino, p lo qual foi

nuiovado o cont noto c lebrado i or
,..,t> presul-110111 á 17 de agosto de

18G4 com o cidadão f.anc.z J"3-

15oli.g-ii.il Poitul piiru a tiavig-çao

á vapor no no M--..i"i
— Ao mesmo.—Tondo cm data

|e 7 d - janeiro ultimo iipprnViido a

d.-lib«ri.çao, qoe t-miou o in-peotor
ria instrucção pnbliiJi, da chamar o

cidadã.'Manoel Luiz dos Santos pa-
,-n substituir o porteiro d» Lyceo

ri' hU cda.le 11 y.ou.rio D u Z d

Secretaria do governo.-
Expediente do dia, 4 de Fcvc-

roirode 1807.
Ao Dr. Antônio de Souza Mendes

Junior.-S. Exc. o Sor. presidente/
|., urnvinoia lloa iiit-ir.ido pelo «ui

olfieio d- 19 l Janeiro findo de ha-
... Vmc. m-<-idia entrado noicxei-

lugar os autos crimes.
Appellante Francisco Mav.cr da

Silva.
Appellada a justiça.

1 Em 3." , ... .

] AppellanteJoBéGotiçaU-esMonte.
í Appellada a justiça,

O Sr.Gonçalves Campos passou no

Sr. Innoconcio de Campos em 2" lu-

gir os autos crimes,
Appellante o juiz de direito de

BieVdS.
AppelHido José Antônio.

Em 4." os eiveis. . _
Am diante Lm «cio Alves Lima.

Appellada D. Benta Alves de Li

'" 
O Sr Innooencio de Campos pas-

sou ao Sr. Alcunforado em 2." lugar

os autos eiveis,
Appellante a orpba D. Alexondn-

na Trindade de Sá o outras. _
Appollado Francisco Domingues

d. Silva.
E"> 3 _ . ..,
Appellante o molu.to Sebastião.

Appeílado M.gnel Gones de Aze-

vedo.
Diligencias.

Commissão da Praça.
Para conhecimento do commércin

e d. publico em gernl, faço inserir

no Publictidor Maranhense as repre-

HCiitiiçõès ulfimamente dirigidas pe-
Ia ecminissao' d» praça no governo
imperial e ao Exm, Sr. presidente
da provincia Maranhão, 12 de fe-

vendro de 1807.
Munoel Sdaeslre da Silva Couto,

1." secrctaiio,

SENHOR.— A oommisfe&o da pra-

çado commercio do Maranhão, sen-

titulo feridos e prejudicados os inte-

resses da mesma praça cem o altera-

.„„... ^
...oÜlaranhao o considerar na má boi*

te que o persegue, e obsta ao seu de*

senvolvimento e progresso. 
'JHonteija

excluído dos benefícios quo lhe devia

trazer a linha de vapores entre os

Estados-Unidos e o Brasil, se o por*
to de S. Luiz fosse um das escalas
dos mesmos vapores; hoje prejudica*
do na rai idez de sua correspondência
com a Europa pela alteração das ipar*
tidas dos vapores brasileiros do Rio

de Janeiro. . ,
Nem foi este o unico mal causado

por tal mudança; ha outro de igual
momento e natureza. Os vapores a-
mericanos chegAo ao Pará,, vindos
dos Estados-Unidos, no dia 6 de ca-
da mez; a mala do correspondência

para o Maranhão era conduzida d'ahi
com aden;orade tres ou quatro dias,

pelos piquetes brasileiros no seu re-

grosso para o Sul. Agora, porém, co-
mo estes paquetes fõ podem entrar

. _,__, ,| . „llPgu de juiz de direito Ü-.

.„i,iiirott de Viam, para o qual foi
removido por decre
,.,..1,.-,, do iiniio-passiido

Mbunal da iichção.
Sessão d» l" de fevereiro de 1867.

Presidência do Exm Sr, conselheiro
Albuquerque Mello.

Presentes os Illms Srs. desembnr-

o-adores Alonnforado—'Xavier Cor-

queira- Souza, - Ay- es -Barros e

Vasconcellos-Gonçalves Campos-

çílo ultimamente feita nas partidas
dos piquetes «á vapor da companhia

i brasileira, du Rio de Janeiro para os

(portos do nm te, seria infiel ao man-

dato que recebeu do respectivo cor-

po commercial, se nao erguesse a sua - . , ...... , ,..

"'ÁnpMlodos 
o^ mesmos. I periinentadas, e trouxe e.n lugar dei-

Ao Sr desembargador promotor' ln_, deinüras, incertezas e d ¦suínos.

. , ,.,, ;,.,.,;,.. i Quando os ref-ridos paquetes sa
t., de 1." de doz | J v Franoiseft 

Thereza.kioo ,i0 Rio de Janeiro, como ante

do A. arai 
"'' riorment-, 

nos di,s7o23de end

A.mellado Antônio Jo-Ó Gonçal- infi5_, p„BSavtto por Pernambuco em

, U1 tempo que já ahi O8't»vgo as malas da
^Nomeou-se 

no bacharel M .tto*?P«- |í„rop t conduzidas pelos vapores das

,eira curador dos menores. linhas transaltanlicas o as transpor-

Dias pedid.-s. tava.i para o porto d-. Maranhão, ou-

Âonellnnto o juiz de direito de |e regularmente faziSo a sua entra-
l)JP,;" tlll 

e,n 5 e 20. A cor,eqiondencia on*
' 

Áipéllado Antônio Couto da Fot. t.e as praças da Europi o a do Mi-
11 I 

ranhao seguia o s u transito sem de-
,e0Annellnnte. 

J---é Jo quim deAze- ,„„ra e interrupção, e a-sim as noti-

Almeid i & L.
Iiiiiocencio Campos

Secretario interino Moraes Martins

O Sr. Xivier Cerquona passou ....

Sr. Souza, em 3." lugar os autos cri-

Appellante o juiz de direito de Ca

me tá. , .
Appellado Lindolpho Rodrigues

Ciiptivo,
Em 5.* ao Sr. Barros e Vasconcel

los poi falta de juiz certo.
AppellanU José Auiceto de AI"

I i'iu;d,
Anpelludo JoaquimAntonioB Uo

vuilo Atinei1-
Appellado o preto Congo.

Jul^aimnlos.
AppcUanteD Eliza Anna da Cos

ta Ferreira.
AppelladoAntonioEstevao deB.tr

ros.
Despresndos os embargos:
Appellaute D. Carolina Martins

Heiuiques.
App-üalo José Mana da bilv.

Poito.
11 formada a sentença.

is™.
ilsfis
POR

Julcs de Saint-Fcllx.
(Vide o n. 35.)

—E eu! replicou Armanda. Tornar eu
a aebal-a aqui, o tão Lem acompanhada 1
Estava tão longe do o esperar! iiiiliam-
me dito que vivia isolada o triste , traba-
Ihandò como uma obrei'a para ganhar a
•renda da casa! Só.no, ni.unúja.-^ asp.rand-.

/'aooóo,eomoa Mignoh.dalógtínmi allema !
''¦JosübI Que cousas mo disseram ! Em ve?.

disto, -yeiiiio ¦nchal-a n'iim quarto muito
bonito•'¦i-lJím arojado ; liem limpo, c com

- bons mbveiSj,vivendb folgadamonte, servi-
'àa por ütna 1'apaiiga encantadora, que se
ctutmh, írma, o pasíando.ngradavelmonto

;, is frimeiras horus dajioitò na.compimlua
i de nôusoas i, quom estima 1......

Bem vê quo esta 'contrai-iedade ás nu
ilhas pvovÍE.õ.es moeüche dó atogriu ; siu-

• Vj-nie satiafeitissima, b dou-lhe os para-
bcuá. Nao qbstaio.e occ(ii*B-me uma rc-
-flexão, e 'í qu*é tòndo itóXado-pnsição tão
elevada c tâô tranquilla, nao..tfn.bu o«irji-

do mais luxo na sua Itòhitação. -Parece-
- me que so poderia fazer pola menina mais
Y do quo iatd.;. 1 Nfto cstainpí tão pobres

' í-omo parece, minha linda mSniua; e não
! fomus (lé todo «tesafortúnaddè na ültimao

fflheracao iiue'flzemo3, ha sjeis sentanas, no

palácio do Beauchamp.: • • p^r.nosSa con-
ta e risco, entende-é;o.... .; ¦

lavras, o que occiiltavam uma nccu-aç .o

injuviosa para a sua honra ergue i o mar-

qituz a fronte, c disse com voz linue:_
—A senhora ha de explicar me mui cm-

rnmento o sentido ambíguo das suas ulti-
mas phrnses. Vou até dirigir-lhe duas

perguntas. Aceusa pov ventura a menina
Lucy do procedimento equivoco'? Aceusa-
me a mim de torcomniettido algum roubo
no palácio de Beiiiiclmnit), com o fim de
sustentar esta joven sobejamente nobro /
Responda , senhora , é indispensável que
responda; o, acautelle-se ... nno atliint-
to eqUivuco'8

Voltou-se Armanda para o marquez
com inicompnravel orgulho, mirou-o de ul-
to a Iwixo, o desatou a rir
- —Repito-lhe. proseguio Itiivmundo.qu.e
hu de explicar-mo as sua" palavras, bc
rião sorei eu quem dê explicações; o pre-
vino-a do quo o farei diante do tostemu-
ilhas, na presonqa do Irmã, qno 6 uma ra-
pitriga honrada, o diante de outra pessoa
que póilo estar nqui dentro de alguns mi-
nutos sc lho 'liianiliir 

pedir que venha.
—E quem íi es.sa. otítra íèstoíuuiihii coui

qvte mo uiiieaça'? pei-guntou Armanda a
Lucy, cm tom ligeiro mus com expressão
de ira, e ao mosuto tempo de inquietação.
E' sem duvida o imbecil do Sr Noirot, seu
í'^rtcii'0 1

Keste momento entrou na sala a meni -
na Iiàmi,, de moilu quo püyió o elogio que
tinham feto a seu tio Póz om cima da
mesa uma carta dirigida a Lucy, cvolian-
do-so para a Sni.de Castellan, ãirigio-.lUâ
uma cortezia cujo respeito affeetadotiulia
todo.o caracter do suprema ins lencia

oíbb commerciae.s dos g. andes mer

cados constimidores.seguiido as quaes
deviao ser feitas as transacções o ex-

pedidos os avisos, ohegavÇo maia ra-

pidos, e evitavao as vezes negocia-

ções prejndiciaes. A praça do Mara

nhao, que com a Europa e o Sul do

império nSo tem nenhuma outra

communicoçao por piquetes á vapor,

reconheci-, que esta única, senS > en.

bastante á prosperidad 
¦ do seu com-

oiéroio, muito o coadjuvavà peli sua

lipportunidad -

ra de mais de oito dias do que ante-
riurmente,

Assim o commoreio do MaranbSo
6 prejudicado dtijilicadamente; e deo-
to prejuízo partilha tambem a pro-
vincia du Piauhy,

Não sSo bem conhecidos os moti-
vos que aconselharão a alteraçüp
contra a qual esta commissão res-

peitosamente reclama; mas quer fos-
sem os interesses da compauhia brasi-
leira, quer os das praças de Pernam-
buco, Bahia, e Rio dejaneiro, pare-
ee que é mais rasoavel e justo conci-
liar os diversos interesses, attender e
satisfazer a todos era devida propor-
ç3o, como se tinha feito , do que sa*
criticar os das praças de menos im-

portancia commercial aos das mais
licas e prosperas,que aliás coutío di-
versas linhas de paquetes & vapor

que constantemente demandao os
seus portos, e actuao e desenvolvem
o seu commercio, ou as puros conve-
niencias da companhia exuberante-
mente subvencionada.

Todos os interesses legítimos teem
igual direito á protecçáo do Estado,

(ilha, disse-lhe a nobre Armanda. Julga
nue se dá aqui o mesmo que em algumas
c,médias de Molierc, cm quo oscreadosto-
inain parto na conversação dos amos !¦

—Sim, minha senhora, replicou lnna,

quando uma ama como tt menina Lucy,
lhes faz a honra de os escutar.

—Irmã, disse Lucy , intorroiiiponçlo-a;
faça-nos o favor de nos preparar o chá.

A sobrinha do Snr. Noirot accedeo ao

convite; mas como o quarto era pequeno,
podia da casa immedinta ouvir perloita-
mente o que sc dizia na sala.

Entretanto pedira Laicy a Sra. de Gas

tcllan licença para ler a carta que lho ti-

nimm levado. Depois de ater percorrido
com a vista, passou-a ás mãos de Raymun-
do, iiccresoentiindó:

-Esta eiirtit, dr. marquez, intcressa-o
tanto como a mim.

Raymühdo pegou na carta, o leo-a, som

ntteutar nem de leve na visita

Mas, om a m udança ha pouco o- que lhes deve ministrar as condic

do lhe concedia ; não via neste intuído sc-
não a sua ventura o o seu futuro, o nunca
era tão ditosa como quando via a admira-

ção quo a rodeava. Taes foram. Lucy os

suaves annos, que passou sob a minha tu-^
re-,1ÍCOTlth^

«KL maldito quando eu dava ume. lado â mesa , dihgenciavaadivmbar a si- í
... ,,.  | „ia>II 

„„„, LVn Rolcmuie"7-fi~ u: ti.uça) que acaba.va'do mudar de modo tão .
sua-íutelaoffima3ap5-|feStapoLsuaca^ í^^to á Sra, .de^oBtellan,

tas palavras, proferidas em tom de deso-
lação. JLucy voltava o rosto para oceul-
tar 

"duas 
lagrimas quo sulcavam aa faces;

Rfiyinmidolovantara-so,o do pé, e encos-
/tíílo á vidraça da janella , olhava para a.
lua atravez do arvoredo do jardim. Irmã

inda mui presunto na rainha memória.
Deixei uma posição das mais agradáveis
aos olhos do mundo; mas ao mesmo tem-

po das muis falsas c perigosas para a mi-
nha reputação .. para a minha honra..

— íUreve-so. a fa liar assim f roplic
Armanda; mas', continue- . I"1.1

-Abandonei sem péznr tf sua casa nn-1 uv

nha senhora, e
quo não sou sui
porque tambem
enifiu., porque nilo tendo titulo ncn.num, ™ ».-£•>»*--¦- 

^-^^ m peza.
nenhuma qualidado pela qual devesseP«l" l"1^." «oíversa «no quis-.csse'-. iíUUa^U-ft-ní : ¦•;->
manecer na sua casa , era nella a minha | ?c"cc.l',;lV: , tjUcv pei-Aotu-ilie-nía a le-.1 Então acercpu;-se LücV de ;Armanda,.e
posição, repito, extremamente falsa. í11! i1!V . „-n;,,mo a falta de coraçaoidisse-lho-ení tom do.amisade: .. ¦ ¦¦¦'¦¦.1 -Ah ! Lucy, exclamou a sua ititev ocu- v.andadc, o egoísmo , 

j 
^ 

,
tora. niuicómmovidu.comoéquopódcd.. ate; .nascomo que 

J^J^Já^;, _ S
zer taes cousas 1 Não a achoi ria idade de que calculou ciuolau.ntc . , .

quatnrzo annos cm uma fabrica de rendas,
cm Bruxelhis, sem proteoçilo. e.ó no mun-
do entregue a mercenários, que fariam da

. a sua tutela offiotosa por- testa poi bí«»^"ü.'p.r;J 
vrfe"minhn cr,''»Invisto. Qü«tfo.á Brá.tde:Ga3tellan. 1

ta parenta nem sua pnpil K """""""w -^«ntu"»,, delia comoRní o lenço nos olliosT^uwW^ealmoate, '
n não sou sua aia, naorearta, ;-4<- t..i v v- , ¦ ¦ 

f ; J,m mi\,,. 0s soas soluços provavam' mui pffefe... I
o não tendo titulo nenhum, do sitio pci gosc^_e ra. - i } ..^.^.^S^V v

menina o^qus bem lhes approuvcssc ? Não
"'fVno 

inciVilidade ! disso Armanda di-lpropuz servir-lhe de segunda mãi ou an
—(Jiic inciyimi.i o. . u«j i trazei-a na

ri Kindo-so a Luey. E então, fazia cu mal

—Retire-seriara a sua cosinluij minliá

cm suppor entre ambos encantador com

uiüüiiiii» de interesses c sentimentosi f
—Mas, minha senhora , replicou Lucy,

não terei tambem a minha vez do lho pe-
dir explicações í Com quo fim veio aqui í

(Jom o fim de a desenganar rle a sal-

var , pobre creança ! exclamou Armanda
SuavÍB..«atfò'olhar o a voz Recordo se
do quo d.ijj&m veja o que é hoje. pense nu

quo virá:a Ser.
Ray^uiiilo, guardara a carta no bolso, o

(liiigitiaò a Lucy olhos de ternura resol-
veo-se a cscntal-a no seu dialogo cora a
Sra. de Castellan, sem a interromper.

— O quo deixei, minha sonhora; esta a-

lt.llllwl„ „'il-'j 
-S.™ injusto acousaivinçi,do ingraVíf

quo calcinou Vu^v[0'canciüí(i de diss.imit- \ tidüo. Era um mouiénto'm.aiB.ironquillo |
lafo odioqúe ino tinha , me ^üU 

ao; csp.oro, faüer-lho. couiprehcadervaa xsaueas :

tS> na Z«n- «l- ^ ° ^'' ° ^ I í?^í «^Èitie-mo obvigaram a dèL;

tos de sua irmã mais velha, trazei-a pa-
ra França sua pi. tria, promettendo tel-a
na minha companhia liara llie dai- á edu-
cação que merecia? Nesse dia não so mo
lançou nos braços , derramando lagrimas
do gratidão? Não me acompanhou com a-
mor ? JNão foi tratada cm minha casa como
se fora minha filha ? Cpm que zelo , com

quo ternura velava capela menina , o me
empenhava em conquistar-lhe o coração o
a. sua inteira confiança ? Ingrata ! Que lho
faltou em minha casa, ou no seio da socie-
dado em que viveo 1 Desdo o mais npri-
morado luxo atè aos menores caprichas,
teve a seu bclprazer quanto pôde reaiisav desgroça-^ ^ ,ulu)ira(,ri0 sucmlpram 

'aj.c3-

os desejos das jovens trinis opulentas. lu-j u

[ost0 
nU 

CS™r xaraBua^sa:Appdloparat^.ròòío^
TaoTimfS.' A idéa de talfir^a cinio^obretud,, náóJme condom^sora:

ram-n'a, seduzirara-n;o, ow I <».«£ . - s
•( minhaj —Pois lôi

iiti\e mo i 
tíneTüa Lucjique não poS- daqui que.r^sabq.r s

coração, m^ 
^ 

i^ 
COmpanlAa ! que4mor- roubo ipÊàti Bft'&i:

rcrei so não vier comigo ;^ quo vjm aqui ide: fyn

.,„„„;,, 4- —-.»..- ¦ .-¦¦ i ,--;5ul%#X?vBM^QíMs»m|í^
,n„, a sua companhia ! (iuc mor-1 roubo que diz so oomuietteo no seu íiálàbió

KínTvieroomigP^
osta nitopara lhe sttppliqar 4uo,M,oom* I

Sc" do mim , ojiuo.se.lombre. (Jft-mjo
Pfmoreco tão grande pozar , Qtmanha
não nioreÇ°

¦õntinuà) -h,m

«SS

j3í«,Í
m *]***tMlâfcX**** . .Ü¦*^1S^'«--«>i

(,

sss(ssm^^»^Í9iSBK!SBKBVÊÊ
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:¦:-*.-¦_ ."-'.v.-i. — v. .'-rríi ¦TTTr^y,-'''--^''^^ a-.tsaan.iaa cm nm iz.-sx<rzz3rsttia;

emeiosdo BÇgürAjH11 ^ itiure-] tainbum depende u prosperidade pu-jnlm-o dopoíàtiulo o
mento; e se bem quo taes oondkçõís
o meios devíto proporcionar-se u im-

§portanoia 
dosainteresses, nada pôde

justificar que oi maiores s.vjSo os uni-
cos attendidos e favorecidos.

Estas obVius considerações sem-
*|)i*e foiSo a regra de proceder do il-
lastrado e pátermil governo de V.
Magestade Imperial; o paru prova
dosta verdade, sem procural-a era
ossumpto diverso, pode ser invoca-
da a revogação dn mudança da par-
tida dos paquetes brasileiros, qnin-

jào lia annos ella nn estabeleoco pa-
nos mesmos dias quo agora-, yol-
tandi» para os dins 7 e 23, como era
antes, e como so concilia vao cs hai-i uiiiitstrnoa

, moni-íaVcTo oa interesses de todas as
í* proçasctomiiiorciaGS do Norte.

Uma razão parece que proponde-
rou para ser instaurad»! a mesma
mudança. ApreditouVsra pela ven-
tura que a conducçSo das malas da

. Europa do Pernambuco pnra o Gea-
ré e Maranhão, podia sar feita pelos

0 vapores das cuiipanhias costeiras
com pròmptidíío, o chegarem as di-j òiidoa o aubidoH dus vitigòõ? do-
tns malas com igual brevidade. Mus
isso n3o ó exacto; ao contrario, r."
oondurçílo pnra o Maranhão soiia
mais demorada doque se fos.se eff-i-' ctuadu nos paquetes brasileiros en-
trados.segundo a. ultitii-i altèfHçaofntis
dias 14 e 28. O remédio a » mal ainda
mais o aggravuria. Para o Ceará
pode elle ser muito bom; porque sa-

^indo os vapores da companhia Per-
nambuc.ina p.ir*.i o Norte cm 15 e
30 de cada mez, ó£n pimcus dias se-
rJo entrrgu.-s as malas no Coará
Para o Maranhão não tiqnntécn outro
tanto. Ainda quo alli os v.aporcís dn
oompauhii Maranhense t..,H!iiss-*ni
iimnediaUmento as unilas; mio po
diSo chégiir, fazendo ai escalas d-
seu contracto, antes do dia 28, o
muitas vozes, com demora alem de
oito ou dez dias de sua pattida.do
poi to da cidado da Fortaleza,

A. praça do commercio do Mara
nhão, representando á V. Máges.tiV
de Imperial contra u alteração m
partida dos paquetes bra.-ileii*o.i pa-

ni um vuno de prataf brilhantg recepção para o Sr,

ittèrálmentoillli!°s'u?Pó dell°*
Dopois contava muitas vo2cs nos sons!

amigos (pie estava inquieto, c quo não pu-1 doZ'i, uma prova do estima'.

blica, limita-se u pedir a V. Exo. quo!cora lloUil ° doitou-se tondo acendido duasI ,,,,*, 
*q,. 

jogc Muria Barreto
se nílo puder cumprir HttePálraento|luí^?.P6_dollç. | 

'& 
„'„ vordncl» um noto d'as clausúluíi do dio to omitructo, dê

V, Exo suas ordens pira que os vn-
pores do companhia bnisileirn na
volta do Para cie moro m-so aqui pelo
monos doze horas úteis.

Como complemento desta medida,
pita que produza inteiramente

coro

üelicii-
u uma

ella os benefícios que a tiominissflo
tem cm vista e.» favor do coinmei*-
cio, a mesma commissao toma a li-
bordade d-3 também sollioitm* de V.
Exc, quis ii ertírògii 8as malas sem-
prose effeotue duas lio rim antes da
partida des vapores, devendo a ad-

do correio, pouco depois
da entrada dollas ntinuneiur tia por-
ta da repartição o na custi da prnça
a IVora om quo n nialn hu de fechar-
so o ha de sahir o paquet'.

Outro t-itii, sendo a pontualidade
do reconhecida utilidade paru, o de-
semvolvimeuto e ordem habitual do
oommeicin, o acontecendo muitas
víZ'ii quo ho alteram ua diii/i j|l unir-

h va-

Homenagem tílo honrosa da parte d
uma omporaçSo ttto distinotn.

tíiiulo meio acoordado na cama, ouyu no | G(3Jísta-nos, quo

dera dormir porque conhoceo a importou
cia di deposito que lhe confiaram^ Es

Gwpta-nos, quo os navios surtos
silencio da noite um lovo rumor, cíuppisl no^orto se embondeirílo,qtie a om-um movimento como de cousa mie se me- l(!Ís;..lo dft 

¦ 
Vft; ft b(m!„ gxia na iicjua. o por Inn o mulo ua oousa ,, r-. W

que cabia no chão. "-"-¦¦ "*  [oòr.Dr.Billou dd ci-
ma, o inimodintamonto conhoceo it causa

irreto, o que os tiegocian-
tes vão esperai-o na casa das nuas

daquelle rttido. Era um rato quo arras-Irouniões, onde se achará a banda de
tavu para a sua toca o coração de Bo- musica do 3." bat. Ilnlo.
napartò, j Achamos tudo mtiilo bem pensaSe tarda mais alguns instantes, mmel- d c juramos aoortad.iH todas essaslc coraçilo que nunca se poderá satisfazer

crês da companhia lluvial o co.«itoiiaLJou ,K„n
esta província s-em ter por motivos toda ncii

P
desta p
urgentes e raaões do serviço publico
a comuiissao insta oom V. Exo para
que óbito a repi'odue;8o tio abusos se-
tnelhantes, esperando confiada monte
da ilhi-trnçfio, zelo o severidade de
V. Exo. o melhor correotivo d lies.

Deus guardo a V. Exe.,:—Sala das
sessões da com missão da praçt do
commercio do Marimbo t, 26 ú<: fe-
veiviro de 18G7.— Illm. e Exm. S**.
Dr. Antônio Alves de Souza G-rvn-
lho, digiiHsiun presid-mté cl s pro
vincia.

Luiz da Serra Pinto, president*?,
Francisco Pereira da Silvu, Novaes,
vicii-presidente, Manuel Silvestre da
Silvu Couto, 1." socretitrio, Joaquim
Antônio da Silva Ferreira, 2° dito,
Josc du Cunha Santos, theseureiro,
Josô Coelho de Miranda, Carlos Eu-
gelhtird, Josc Rodrigues Saraiva, Au-
tonio Josc de Almeida Júnior.

com ii soberania cia Europa continental,
teria sido ruido pelos ratos. O general
Monthulou confirmou esto lacto» "

Obsorvaçõt'.9.—Assim como se podeformar juizo dns qualidades 'Jo lioniom po-Ia sua phiáionoinin, podo igualmontojul-
gár-sp do uma cidade por signaos extorio-
ros.

A cidade on.lo houver muitas tabornas
indica falta do economia, ile pais do la-
uiilias c do homens laboriosos.

A que tiver ns mas abandonadas íu.o
pi-omotto oooup>ii;.iiu n quuui buoo.xi- tra •

jbnlho, Escusado ódoinornr-so alli.
Pura conhecer so unia cidade ó grandoenu nflo é necessário pcrjorrol-aiu subir n uma torre: hasta ohser-

lemoiistraçõe.'!, porem é necessário

Secretnri*! do governo do Mm-j
nhflo 30 do janeiro de 18G7.

Ovidio da Gama Lobo,

0 fiscal da freguesia de JS, Senhora]
du Victoria da capital di) Mara- i
n/ião tf"
F.iz saber aoji pesoadorcüi e pro

prietarios de terrenos, o bem assim
aos donos d'iiqiíeliev predíoSj.que ca-
rcoerem do ser coticluidos e-sU-rior-
mento com triuiõs, de.jt.*i frejjueai.i,
que a 20 dejanoiro ultimo íih'íóu~sé
o praso do suis mezes do quo (ratão

i
03-
(im

JDircctores rta caixa.
Luiz da Rocha Santos.
Luiz J. J. Rodrigues Lopes.

iJlrcctores (io lianco.
João José Fernandes Silva.
Francisco Pereira da Silva Novas.

MOV IM ENTO DÉIPÃ88ÀGEIR0'S.
Sahiilos.

—No vapor—8. Luiz—em 12

cs a
turus

rtigòs 28 o 03 do codigi I u
deste município, tniiM ique ninguém falto ao convite dano-

broQommiBíâo da praça ,mu.í,,,.1o nelle v» no ,;,,o -.lit
]V este o humilde modo de pen iu"

do
Um lo"isla.

28 do dezembro próximo findo.iiíli
xado no lugar doe stume e púbica-

Pnra o Rozario—Joaquim Raimundo
Bolfort e 1 escravo, Henrique Cunha.

Paia o Itapeeurú—Fernando Luiz Ri-
beiro c 1 escravo, José Alves da Silva, J.

I José de Freitas.
Pura o Ooroatft—J. S. N. Lisboa.
Para Caxias - Dr. José Joaquim Tavn- ,

ros Belfort e 1 escravo, Francisco M. Cer-*®
queira, sua senhora, 1 filho, 2 criados e 2
escravos.

Ao corpo <ío comiucicio.
Dc ordem da commissao da praça,

reitero ao corpo do commercio o con-
vito ultimamente leito pura ncompa-

ALFÂNDEGA üü MARANHÃO.
i , ,, ... -, ., Uctalíio dos Snvs. confeientcs e

do pela nnpi cii-a no Publioadoiv\l. i outl.os cmpi.ega<los paiia ou «li-
rmh/ire u. 298, por isso do ii, luf swíios^sq.viçosiralfanrtcgajiia

xeoM.ido atidaulo dá começo u o.. „,..,.
dos ditos arts. que síío os soguintis-,

Art, 28. FicSÓ prohib.di",
depois mezes du publiençíj

''Uns
<l,-t(.

18

r

ra o Norte, t< m pi
será ínignamenté

ina fó (üii qii"
i.tttindida, por-

lljlH-
o V. Magestade

que eieudíío a sua reclamação
tiça c n voraade
Imperial; por sua profunda sabido
ria, e constante solliciUide viu pro
mover a prosperidade « grunileza
tiesto Império, Cone do a mr» nltn
prote.cçttò ú todoa os direitos o inte-
ivsses legitimo;'. Sala da-i sècsões
il.i CoinmissSo dáPriiiji do 0, iiiiuoi
cio do Mtríinhao, 1" de fevereiro d'*
1867.

Luiz da Surra Pinto, presidente,
Francicco Pereira da Silva ÂTovaes,
vice-presidento. — Manoel Silvestre
da Silva Couto, 1° seurttsiio,—Joa-
quim Antônio da Silva Ferreira, 2,"
secretario.—7oscí da Cunha Santos,
thesoureiro.—Jusõ Coúko de Miran-
da.—Cúrias Angelhard.-rJoâo Rodri-
gues Saraiva.

Illm. o Exm. Sr.— A ocmmissão
du praça do coiumuroio desta cicli*.-
de, conhecetid.) os prejuisos o em-
baraço3 quo para o commercio resul-
tam da breve permiitieDcia dos pa-
quetis a vapor da companhia brãsi-
leira em o nosso porto, c da tr.ítísfe-
reucia das sabidas dus vaporei dn
companhia fluvial o costeira desta
provincia, estando ordinariamente
marcados o ootihecidos òs dias em
que elles devem partir pira os di-
versos portos do íuterior: vem rocia-
mar de V". Esc. medidas tendentes a
cessação dos males que tao-; incidem
tes occasionain.

Segundo o cititracln da compa-
nhia brasjleirii celebrado com o go-
verno imperial os vapores vindos do
sul devem demoriir-iít* nesie peito
doze horas úteis, o na torna viagem
do Pará vinto e quatro horas úteis.

Não acontece porem ii3sim;\ se
nao ha tanto inconveniente em dei-
xar-so de completai o tempo mar-
cado para a demora dos vapores
quando se destinam ao Pará, graves
hüo os prejiiisose atropello que pro-
duz a pouci deinora^-íjofi mesmos va-
purês Ó^j^t<T;-q^ap¦dij^^olTfliír^HTÍv

i-e-^-ôiíV^raçasdo sul com as quaes us-'¦tii 
praça entretem relações cotnmer-

ciaeB importantes sao muitas; alem

vnr-so ns pessoas se coinpnmontnm muito
nus ruas.

Não do vo julgar-so quo a cidade mais
religiosa é a que tom mais igrejas, assim
como erra quem pensa que uni homem
por lindai' bem vestido é rico.

A verdadeira religião é modesta, e o
homem rico não tem obrigação de ser to-
lo.

A cidade quo tiver ruas limpas o ar-
bo*. isadas, habitantes hospitaleiros o bens
escolas, merece ser escolhida para rosi-
dencia das pessoas illustradas,

Os nobres na Inglaterra.— Em
direito os ioglozes não conhecem, própria-mente liillnndo, a nobreza. A nobiliti/
não.forma uma classe: é uma dignidade
Independentemente clu logar que todo o
par inglez podo occupnr na câmara alta.
esta dignidade dá-lhes o direito de serem

nliar ao Dr. Josó Maria Barreto quò ooüig'-», as rodos du pescar chumiil,
so espora no próximo vapor do Sul, detapagém a de latino, cujas mn
desde o sou desembarque na rampa excederem á bitola que a camarn tf.;
até a casa de sua residência, ,, quai nunCl, am,(i monoi. ,)>„..„., J,_Maranhão, 12 do fevereiro dol807 ie,,,d:, Ad cütitraveutoivu n mulcn

Manoel Silvestre da Silva Coulo,
1." secretario.

—Com sorpresíi li no Paiz n. 17
o atiiniiicio do Sr, Augusto da Silva
Fontes, cm quo rocommenda se não
fica negocio oom uma obriguçtti,

foi oxtorauida
me ulíinndo marido o S

. Silva Fontes, em sua me-

que Ul!
u tutor
Tlu
uoridado.

Ignoro quii sej i essa i
salvo m mio vs o >nt is (io
feitas com elle, para sua

leg id:
tle trinta mil íeis, o o dobra nus f
incidências,

Art, 53, Oi proprietários tio
renos dentro da cidade, no nmb
ooniprehondido pelas ruis dos I
insclins o Passeio, de imrte a
us do Pviuchuello i o tvei

*.iu
'a,

ficniana ílc 11 a 16 do corrente
Ctmlbrencijti dc sahida—Cantanhede.
0 nlVrencii do emburque ni Trapàrlic

—litandfio-j-Cutiiiii.
d iiletcncirO do emlinrquc na PrenB'i no-

lva do Costa-|-Barboza-Mondes.
Ourifuionoia de embarque Ai cabotagem

—Fiderclino. \
Pauta semailal—Cantaiiliedc—Villar.

Kxijoríação.
Manifesto da'barca inglesa dnnivef-

sahj, sahida em l\, consignada a G.
Me tf* O. |
LIVElirOOiL-8GJ: saceos com assu-

car, 102 saccas' de algodão, dos consigna-
tarios

.107 saccas de algodão, de José Ferrei-
'•i' «ou Uo |a&te a uo.-te,

ur.

d

gados pela câmara no caso do traição provadas com recib

Joalilaein). — Acha-se estabelecido
na rua Grande ti. 12 o Sr. Gustavo San-
der

Consta-nos ser um optinio official de
jonlhciro, e n'csse sentido o rocomnicnda-
mos im publico.

Í3olt3ailo intrépido- -Conta-so eni
Vienna a historia seguinto:

Ha um valente soldado para. quem to-
do:; olham com admiração, e que passeia
no 1'i'ater com uma condocornção nobre
o valentemente adquirida.

Sc soubéssemos o seu noiiie !
Mus os mais bollos ncto3 do dedicação

sâo auuiiymos.
Era ua batalha de Koeniggratz.
Um regimento austríaco, quasi dizima-

do pela espingarda dc agulha, destroçado
e reduzido a poucos homens, defendia iiin-
da a sua bandeira.

Esso pedaço de panno, que cm toda a
parte representa a pátria, agitava se nin-
da no meio do fumo, despedaçado, por ei-
made um magoto heróico. Mas os porta-
bandeiras cabiam depressa, cabiam feri-
dos. Então deitou-lhe uma mão um sim-
pies soldado do regimento, arrancou essn
bandeira tão bem defendida da mão mo-
ri banda do official inferior, ngaeliou- se a-
traz de uma arvore, cortou o panno com o
seu sabre, esconde-o debaixo da farda,
sobre o coração, e enterrou a haste om
uni buraco quo elle mesmo abrio.

Os prussianos seguiam-no, prenderam-
no, mais íugio-lhes.

As balas assobiam de redor da sua ca-
boca, elle corre, motto se em um ribeiro

ou rebollião. Resulta deste principio, qu.todo o inglez aceusado de traição ou ro-
belliilo devo ser julgado polo tribunal dos
pares, e como ns mulheres seguem a sor-
te do marido as nobres, ou lacli/s, teem
direito ao beneficio da mesma jurisdic-ção. Mus quando so trate simplosmon-
tede delictos qualificados tle misde, mea-
nour, taes como libollos c tumultos (riol)
projurio ou conspiração, o par mais no- j , , .,,bre do reino é julgado por um jury do*' '"

bngnçiJo,
,l,-p.,t.
vingam e

. na côi K; ilo Im-
t-fio ti)'!,'i-t com
s ilo me

me/.uJas nos c-tudo
periu, cujas coutas

sino Si*.
Augusto Fontes,,' por elle itlguuitis
conferidas em diltercnlos ti ttas,

Essas coiitjit ni importância tle
2.G32S020 reis existem nojniztidu
^ rs lião.-i para nereni ;i gu».

Não tenha o Sr. Augusto ; or mui-
!o

car, o b
que estiver-óin por edi

em assim os (i'»!i! ri'..,

! va d i cidade

tquelle
prédio-, que carecerem de ser con
eluidos exteriormente com muro?, <.-
dentro do mesmo cspiiç i devorío uo
praso de seis mezes, onti !,ih ila t),-
ta da publicação de.-te c iili»»* >, dar
prinuipi-j d dita edilicr.çiio, quanto
á parti que dia respeito :i potsp oti-

isto ó,cercal-oíi d" mu-' oa-*n,|
s ib penn do pagarem de muleta trio-
ta mil reis, o .» dobro em o.da termo
dos novos prasos, quo lhos forem
marcados a^'; o exaeto cumprimento
desta p. sttif.-i. Fora deste porimetro,tempo suspenso u juízo do publi- 8ob ns mesmas muletas, a cd-ca"¦. Acerca do dir-ait que diz te om oonvenientemetitt'. "

i; proponh.qu.iiito nnliii n| ]i] ,.,„.„ que chegue ao conhecin

ros com nppartíiicia exterior de

-os

íina ticçtto, poi.i lJ'
injusto o Sr. Augusto
irjado tio , meu marido, que lha ser
.icV de pai; que tantas provas de cs

1.1 „,,, CM, ,
Ilima Hi

tima vi
ainda cm mi i \tc

commoncrs
_ Os pares da liscooia gosam dos mesmos

direitos, tenham ou não assento na cama-
ra alta Os poros da Irlanda disfructaiii
de todos os privilégios dos pares inglozes,
em quanto não tenham mando eleitoral
na câmara dos communs; mas uma vozíilllIi" .
eleitos membros desta, aão julgados cornai *'! v".'"pi
commouers. Os pares inglczcs menores] '«•"poita/la
quo não teein assento no parlamento, st» 12 de fevereiro de 1807
são julgados ]ielos seus iguacs. | A Viuva dc Th'.

_ Como os bispos não estão comprehen-
didos entro pares da nobilUy, não su con
sideram eom os direitos desta, c ficam su-
jeitos aos tribunaes ordinários por todos
..fi delictos

Os pares c ns ruins esposas não podem,alem disso, ser presos senão por crimes,
e_ do_modo algum por dividas. Este privilogio dos pares provem unicamente do
seu oíiicio do conselheiros permanentesda coroa. Não se coinprolieiide comtudo,

ov.ir que oUü do tod
ra com s,'li dos cit.doa

onul-deo
em a esta, o nu presentes
o cujas cinzas doviãu •, ci

ao itndaa. M uanhíio

Thomaz du Silva Fontes.

arazão lógica da extensão deste privile--
gio ús mulheres dos puros. Por ultimo
toda ii oílensa dirigida a um por mi a
sua mulher o qualificada de escandalum
muç/iiatum.

0 foro para os crimes graves, o eximi •
rem-se de ser presos por dividas, é uma
protoeção maior contra ns injurias, taes
são os tres pontos a que se reduzem os
privilégios essencinos da nobiliti/. As-
sim um par, que na onuiara alta falia pa-Ia sua honra o não por juramento, está
obrigado perante os tribunaes a prestar

como outro

:*/~íis^iErc3i«ar.*.

Estatística da cidade,

que encontra, passa a mulo para o outro j° juramento do testemunha
lado debaixo de balas, recebe uma bala j qualquer inglez.
em um bombro, o, seuii-inorto, sustentan-1 :"?s?^-r?y™???2=???^;
do o braço ferido com o outro braço, che
ga nos postos avançados dus austríacos,

O 'imperador 
quiu vor o soldado. — _

Em troca da bandeira esfarrapada quo ! Policia. -No dia 11 do corrente, fo-
elle salvou, deo a esse heroc obscuro uma j ''ão presos o preto Manoel, por suppor-ec
cruz-uma cruz bem adquirida. sor escravo o estar se occultando em um

Não so sabe verdadeiramente se ostes quintal; Joanna llosa Ucltrudcs, por in-
feitos sublimes fazem perdoar á guerra o sul tos; e Felizarda Maria do Espirite
sou horror, ou se o augmeutam.

Ella faz assim nascer os licroes, é ver-
dade; mas é para dopois os atirar ú gran-
de valia, com torra [ior cima, dando-lhe
então por condecoração, por cruz. uma
cruz de madeira.

üiisnas c CJnsliliio.—Diz o Diário
dc Noticias de Lisboa quo o Sr. Autonio
Fõiiciano dc Castilho, que está cm Pariz,
c-imo os leitorcfi JíiiUloJjem sabem, jantou
ba dias com o Sr. Alexandre ..Pumas. 0-
jantar foi dc quatro talheres. Com o nos-
so eminente poeta e o celebre, romancista
francez estava tainbum o Sr. José Feli-
ciano do Castilho, irmão do Sr. Antonio
Feliciano do Castilho c a filha do Sr. Ale
xandro Dumas.

O jantar esteve animadíssimo. 0 au-
tor do Conde dc Monte Christo é um
conversador da quinta essência, íblgnsão
c divertido como um rapaz do 18 anno3.

O Sr. Dumas convidou o Sr. Castilho
para a primeira representação de uma co-
media quo acaba do escrever, o promet
teo-llie traduzira sua admirável epistola á

atriz elo Brasil, epistola quo deve

JD-ecliiríirão.
I). Izabei Clni.-tina d*. Oor-ta S>

g;*iii-, decl»ra ao publico que não
autous' u a pessoa nlgiiinn pnra lazer
a deelnriíçílo con tiinte ilo Publica-
d r Mtronhcnsu n. 283 de Vi de de-
zembro do mino próximo passado,
contra o sim genro o Sr. tonente-co-
ronel Joró AiiUmiÍ'» d'01iveir,i, tanto

? ii.)n cn ri \ i\ ti!J'*i í.',\bütn .ij- quanto a <í 'elarante n
•. [-.ei ev rj entretanto qnu tal
tuio esta como gutida por ella, E'
exacto haver revogado por esciiptu-
ra de 20 de novembro n procurocilo
que a i,iü rior menta havia passado no

u n
houvis-

.se mal em dita »diiiini-triH*fia , mas
lão somente para evitar intriga!». O
dito seu genro e ex-prcicurador pres-
tou—lhe contas exaotas do tempo e:.n

dito reu genro pnr*i administrar
casa, não foi por que elle se

disto, as malas que seguem para
sul conduzam toda a correspondência
desta praça para a Europa, d'onde
importamos em eomma considerável
as mercadorias o genen.H de ernsu-
«io que satisfazem as necessidades.
des£a provincia, da do Pinuh^ o de
grandeefiarte do norle do Coará

Nio ignora a comtnissSo que o
serviço da administração do Estado, 

gfe bl.cvemente no Mo^téü-o,/mormento na quadra actual, exige lu'n| 
jornal muito antigo do auetor do CV-

j rápida comaiunicaç3o entre a Corte -vaMmo da casa vermelha, que deixou
. 8 88 outras províncias do Impevio. [ha tempos de-publicar- soe cuja reappari-

Mas, sobre basear-se a commis-ifto (jbo os jornaes parisienses já annuncia-

para*Buas queixas o reclamações cm ''am- _ .
um regulamento -expedido pelo go- Um rato c iim covnçao impe.
vemo Imperial e que ainda nHo ae vi^"'[fs0 n0 Jortfn* 

Sôlm Santa,-. - t , t ' Oaaiido morreo üonaparic em santa
a«ha revogado, a corami.wSo para noIo*m foUlllc th.a,Vo conlf.rlo para ser
conciliar oa interesses políticos com omhalfiimiulo. O medico inglez a quom
es interesses commerciítcs doj quaes foi confiado este órgão extraordinário, ti-

.....toSanto.
^ Foi solto o indivíduo Cândido Alves

Foitosa, por ter cumprido a pena de quatro annos c oito mezes do prisão simples.
A illuminução da cidado conservou-so

boa.
Matárão-se 88 rezes.
Obitos.—Forüo sepoltados no ceu-.itc-

rio da misericórdia os seguintes cadáveres:
FEVEItElltU-I8ü7.
11-D. Rita Clara dus Santos, Portugal.

120 annos, velhice.
—-Apolinario, escravo de llita do Souza

que exerceo as ttuicçoáS tle procura-
dor. E para constar mandei escrever
esta pelo Sr. José Gregorio Pinheiro
em presença dns testemunhas nbii-
xo assignadns pura ser publicada tle-
pois d i competcnitemonte reconheci-
dn. Minha fazenda Santa I-zubel 28
de janeiro de 1SG7, Arogu da Snra,
D.Iz-ibel Chriatina da Costa S¦¦gniiis
por uílo saber escrever—Josó Grego-
rio Pitihei.ro —Mariíiiiuo José Perei-
ra—Antonio Francisco Pinheiro.

i uiii-' '.ncorruo nas pona,<
tirligos o nem nllogueui

ignorância imiudei nlíi.vnr no lugar
do costumo c publicar pela impren-
:;\. Oidiido de Sao Luiz do Mara-
nhão, 8 de fevereiro de 18G7.

Josô Themoleo da Cosia..

Oafüridor do munieipio tia capital, &.
V ¦/, publico que «fera os pesos o

medidas no praso do quinze di..-'-,
contados de 12 do o irente, um qued ii começo, o qual linda a 28 du e r-
rente, no terceiro districto de paz
da freguezia du N. S. da Üonci ir.ao
desta cidade; na casa du repartição
do íiícul ,i.*i prnçn do mercado, nos
di f.; ut-i; d is 8 horas da manha ás 4
horas d i tarde. Nes«e. netn os iuto-
re-isndos npte.-ietitartio os bilhetes da
nferiçfio do semestre lindo, paru se-
rem conferidos,

E para que eh >gu * no conhecimen-
to de todos, o nflo nlleguom ignoran-
cia mandei uífixar este no lugar dq
costumo e piiblical-o pala impreÊsfj
coulo determina o código do posturas
desto munieipio.

Silo Luiz do Maranhão, 12 de fe-
vereiro da 18G7.

Manoel Gonçalves da Silva.

273 ditas dd dito, de Ferreira, Vinhaes
i}- Coulo.

150 ditas de dito, 4 saceos com buxo d-
icixe, do W. Wilson & Sou.

74 saccas dr|iilg'dão,de Manoel Nina &
rmilo. |

71 ditas de feito, de Ribeiro ifc Hoyer.
68 ditas de lftto, de M. Freitas & Cam-

02 dilas de cito, ele F. M. Rodrigues
50 ditas de r.iilo, dc João B. de Barros

i 0.
4 ditas de dit|), de Reis &, Irmão,
íi ditas de ('.it|o,de Ramos, Santos &C

'liESOUUO PROVINCIAL.
I.'aiitA semanal.

em ,1'
2."
o.
¦L"

qua lidado nrroba.
t.
ci
i.

.nte, restillo, cam-da
caxaça, " ....
tiquira, " ....

<*p,

íoticias Marítimas,

4$200
3&200
28200
1$700

300
300
.100

Navios a carga.!

ibditaes.

-•De urdem do Snr. iuspector do
th--ouro public i provincial «o nn-
nuncia quo rio dia 14 do corrente
mez pelas 11 horas dn manha no lei-
lfto do agente Joílo Manoel Bruce
sa hão de vender diversos instiu-
mentos iirntorios pertenoentea a ex-
tineta Escola âgrioola do Cutitii,

Secretaria do lhesouro publico
| provincial do Maranhão. 9 de fevo-
rciro de 1807.

O secretario,
Francisco Raimundo Faria de Mattos.

—Por ordem de S, Exc. o Sr. pre-
sidente da provincia íica de nove
aberto por espaço de sessenta dins o

Freitas, Maranhão, 25 annos, hydro- concurso para provimento do logar
pezia do peito. de substituto á cadeira do francez do

?to"i° lI'JSÓ ^ **?.'!va Verde, 1'ortu- lyCêo desta cidade.
Os concorrentes devem apresentaigal, 98 annos, velhice.

Maria, escrava do Custodio Gonçal-
ves Belchior, Maranhão, 3 annos e-
rizipela gravo.Uma criança, nasceo morta.

12-ü enfermo pobre, Joaquim Teixeira
Porto, 40 annos, hepatite clironica.- Cândida, filha do Anna Pires, Villa-
nova do Piauhy, 4 annos, febre per-niciosa.
Clara Joaquina, Maranhão, 35 annos,

inflamação nos intestinos.
agá,..-...

X-

ji .«fração—M. da Silva, IrmãoPllll
&

Livei. >1—Abyssenian— João d'Oliveira
Sni'\.nt'Sobrii)lio.

Liver]¦¦',.. 1—N. Amisadc—Lima ,f« Reis.
LiveipJ^—Sarpedoii-G. Ede tf* C.
LiverpW - J. Jlenry—Viuva e Filhos de

J. P1'S Santos,
¦envios á descargra.

Liverpol--1' ''inmpli -vários gêneros.
Lisboa-]1' Luiza-idem.
Wverpotr8- Jorge—carvão.

dilíores esperados.
Rio e esclus—Pn«wA-em 14.
Liverpòolosc'—Augustine—em 15.

ivios esperadoü.
LÍverpoo;AI,'.na'Ci$ô|lKe ic\ ¦
New-YÓr1!03 Amigos.
Pafa^il?TPrt1l,ot0'
I-Iavre-.Pninel'n-
Havrè—]>''"•
Parnahyl Rosn'.

.^¦is surtos no poi fo.
Barca fS»eza-Maria Luiza-cap.

Almeida. i
Barca pp"" 

a|-Restf"»'nÇão - cap.
Reis. jh

Galera poT"ez|r No™ Amisaele-
oap. Santos. •-

Escuna ingleza-dooo-caP- Azevo-
do.' % : ::- -

Brigue inglez _!"ph—cap. Bray.
Barca'irigleza-^,iseniíln—cap. Rid.
Barca ingleza—,eniy—cap.Croker.
Barca ingleza—''o*3— cap. Mori-

nau.
Barca ingleza—£don—cap.Roach.

Vaso d.ewa.
llic.te brazileirò-do Cantas—com.

1. tonento Nogueira

MNUÍSQS.
- Luiz Manoel •*'•-Lobato flubdito

portnsjuez, rc*** *. F-araPortugal. (3)
Maranhão de feve:eiro de 1867.

ações pedidas,
l&ccepção do Br. Barreto.
Consta-nos que o honrado corpo

do cominercio d'esta praça, guiado | tos devidamente documentados; afim
pelo espirito, de justiçi, que tuiito de lhes ser marcado dia para os exa-

dentro deste praso suas petições de-
vidamente documentadas para lhes
ser marcado dia para os exameí.

Secretaria do governo do Man-
nhao, 6 de fevereiro de 1867.

Ovidio da Gama Lobo.

—Por ordem de S. Exc. o Sr, pre-
sidente da provincia, liou aberto por
espaço de sessenta dias o concurso pa-
ra provimento da cadeira de primei-
ras letras do sexo feminino da villa
de Pastos-Bonsque t*o acha vaga.

As oppositorus deverão apresentar
dentro deste praso seus requerimen

uubilita as suas acções, prepara uma

Maranhão 13 de Fevereiro,
—O vapor--Pindaré—seguo para Al-

cantara no dia 14, íís 7 horas da manha,—A barca—Restauração - segue parao Porto no dia 17.
—A barca—J. Ilenry - segue para Li-

verpool no dia 28,
Rendimentos.

Alfândega de 1 a 11  68,863$916
Idem cm 12  4,805§58l

T)

73,669*1497

Thesouro prov. de Ia 11.
Idem em 12

23,8G2$094
009$3ÇS

24,771 fe| q

W werpool.
uínr,TdÍa20 do corrente a barca

in.r„"tíonry> PO'to» a maior p»rteW '^¦"entopromptojÇMr.owito

E S °,on3lgnatarios Viuva &Pi-£hlí o f r° doa Sa>>'o.'.
^i.n9 

de fevereiro oo 1867.

P casa da Hiseii-
cordia.

r~i:~«'wl}0 f-r- ««crotario da santa

Osciliações das marés. | Cotaria da santa cisalaMí. • ,iDia 14.
Praia-mar—As 2 li o 36 m. da tardeíf
Baisa-mar—As 8 h, e 48 m. da hbiffli

íi*ÇKt«
ÜZ mz Pe,"8 12 horas da>« o«, praça no leilão do agente

i da rf,"DT8ttIa8ueÍ8dao"'»

ümsstâÈÊitt

mes.

m , ,. guarda livrosMamei Francisco d'Azèvecla.

MHTlinnn
J, 7 ^n&o,

. ss

-M^j
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V V V
-Roga-se a pes-| AZULEJOS. I Aos amadores dos

sô.i quo tiver nclmdo um oòlleté dei Grundu variedade do AZULEJOS
onseiiiirii de côr, tiovo, entregar nu tovjna com doaonhoa novos. _

l rua do Sol n 12 ou na dn Brigado.- , ^V0?f?a 
"'? ««tobelooimonto oorameroii.

r, , „ ir ..(. *, do Monteiro da Silva ty Machado, rua do
¦ ro Falcão n. 15 que se gratificará. ; $mmih „. 30,

Maranliiio 11 do fevereiro de Ibu i. j 

I 
"-.lu 

imitaria da rua de: "* f*Wda a»iMéa
. , .->• i ti,..i..J_. t. i - .i casa ti. 2 . vonde-se um preto rocei-"Mnnnnl Antônio de Pinho , retiro, S p«ntaloao, compra-se uma preta do ' „, . ',

T SS^IdSoçae suas cunha- moia; idado .'do bons coatüines. quom ro com o oflioio de tecelao, e com-
Luiz d Azovtüo xroça «, Uj_ gfl , ^.^ prft_80 um(. preta () fc.
das, pedem as pessoas QOíMam z, i 

^ ^ 
j^ y 

(> d(.m_sli(!r. d() uma 0,|gn dâ f(1.
de o caridoso obséquio d;e assistirem i 

M^ 
U fi (,c ^^ dc m ; >,.

. mipqa mie em sufíragio da alma de
n missa qm.ii» b An | _n n!. T.„., M 0„n,li-... .n_i™ nc

faz

gêneros
ii».

Lnç.a do differentes f.itioe, oòrições,
oroepo.., o vnlios futron enf,-ites de cabello,

; todoi modcrnoH o de b- m goato, despacha-
ruo Plácido & Sorri,

Jfa6fl0S,naigi«j'v»«  ---.-- -;-•

8a Senhora do Garino desb culude,

ás géis e meia horas da in.anha, pelo

que serão cordialmente ^radecul-B
Maranhão 13 âofiveroii'0 do loüi

—RSB»

Vnpor" Pindaré."
, gahir paru Almuilura uu
ira , li do oorrento, pelas

iii muniu", o vcltiiiíl de tar-
dí p-ilis 4 lios.as. Maranhão, 11 de
fevewiirjô do 1867.

i'
'(Ulli

7 ho

Se os quereis mandai ao ai
TEIXEIRA ty C: defronte dq

que ahi os achareis de todas as qualiãa-
des; e alem dos já annuneiados encontra-

[reis mais os seguintes: ervilhas em laias;

j conservas sor lidas; molho inglez; o aja-
77"\mado licor Coração; GLOBOS para—loinpra-se muno na co- u..^/.™ de gaz, do todos os gostos;pa- >

xeira da empresa Porto, »«»ã<> «»_. áe todos os tamanhos; cimo- \
 lato fino de Lisboa; biscoutos dc todas as |-Daming-iii Bnnoa Porei rn, cidadão \qmÜdudcs , sobresahindo entre cites a\

portuguez, n-tiva-so pira 
* Iiaro| u no va- M } io), ir,

por Augnstine. (2) . . ..'... '¦
Maratiliüo 12 -lu fevereiro (

ÚQ.
3xiosfeitypograr
3,\ se diz qn eni v& ii (3 e

\> 1807,

,ga-se o grande e as-
aeiado r,i'ma'_oiii nn um dn E-Uulln n. 41,
os ptctmdciitci dirija ;-so ú prcti.u d ¦ Tia
p;chc.

Mnr.nhãn 1. •!. tbvorciro do 181.7.

-JosôRodriguoaForreiraiOo^lantino
Tn.ú Vieira, agradecem i rdialmento n

todas BspaesoBsqiio uo dia 7 do corronto, Lj^g baiTRCaS COllSi. «_-

S.;dos_^ -!ü ™™;-3a Prft«a
jazigo. Rf7 ido Mercado.

Maranhão 18 do fevereiro do I8G7.

í",i

màteüS* ¥-isas! Gm[m l
Y Kj I1UÜI V8.-J fVf-. _ 

ÇM-rnl*» ¦ pnr. homem, com peitro pu-
Vende-se um ton-enon*-fado Al.crim nl)_''ecoi ,.;„.,, s !0linli o corpo do morira

oora5hraoasdafre..teol0 liando loin\^I ,,n], d,,.60$ft 120», segunlc
... .• .._.!_._».» i- n ll.' IlMIl - ".. Ilu. 

i

Vende- soum torrenp m ila do AL cnm

com 5 braças d>ifi""te(''l0 1 tu ^
poço c 2 quartinhos eob.r.. _ »;; tem

arruinado?. Quem preton Iai- ilmja-s
Dr. Antoio Teixeira Bclf r-1 ttoxo,

Maranlião 13 do f. v r ik.-de 1807..

O Bacharel Uentillli;mom do Almeida

Braga; tom soa esoriptorio iJe «d«ooji» 
J

ruaGiando pavimento torr)J .'«i t n..o

n. 17, onde podo ser proounido em todos

o. dias úteis das 11 hora-^ niuihiuisO

da tarde para or. trai. lhos doi -ua profissão
Maranhão 13 de fiveroiro d(it867.

(ilUM
in',

pilljhS pii--u.ii
aq-ijilidide.

'Íonião-80
bí»-\ n
U'

A'
,1

,.i,icn-l.iveia o
i

¦ ta_ comi
Ia fazendo

1- com
âo i ó pi 11 l'0'i qnulidiiiic
-j'i!a poi feição daobru.
venda n-i 1-j-i nov.i d ; largo du Cir-

ilo Joívi L-i:z .In Silva (J.
DA 11 AT Ei Ro.

[Sociedade Itêbolfo das Tes-
ouras.

. Comprou os d.u-i quaitra ilu bilh-üo na.
,gl2 o 51-10 'u -í" loteria a beneficio d«

lora das irtes mro.ims'_s

Photograpliia cen
Pinto da Sampaio

íi,8l) Una Gonçalves Dias ii, 8G
N :-t(! i-.iivi) ('StllIlílcciillOlit-l do plinti

griif-liins c. iR|'ilet:iinui.tJ moiiiii io, cucou-
t-:rá o publico utn rx> o vai indo surti
min.o -lo passop»rtouta, cnixns, quadros
doi uielhoreso inuis delicados g Sins, c cm
ti-1-bi.llio plictograj hi.o perleit", prompto e
delicado.

Pieç.os lixos.
rati s pnru cartna ou billr.tsa do vi.ita

nn i

rcrae c Pre-
Io; vinhos de Iodas as qualidades, como
sejao: Champugno , museatel de Setúbal,
Lagrima do Douro , Duque do Porto , i
Menercs tye. tyc; Verdadeiro papel Ber-\

ge dc 5 qualidades, pautado c não pau-1'.«(fo, 
fio da liaíiícrpara rafes de dormir i

e pescar,

ilAB

Ri
10Ü

I -in piri albun-i
Liem i leni pnra lenço-1.
D:i3 81iora3(lamunliài

12
12

us 2 d

1.3000.
COSO00.
til-dc.

Rua do Sol, fronteiro ao
theatro,

Õ^Óaíçado para meninas
e meninos,

Nn nia de S. í-antale-So, casa u.

74 InZiMii-so >:¦ veodem-se ciilçudn

pnrn oriunç-ii-- u nreòò o módico.

D

rtr?° Grande sortimento
io theatro,

de fazendas,
Chapeos do pello do seda parnj homom,

ultima novidade.
Dit :9 do filo dc oedu preta com véopara

Sru,
Ditos de palha enfeitado., para m.nino.
Fdú dc scilu liso c lavrado.
Soda do coco para vo.tidn lindis.irao-

| udiõo..
Grav.itinh » do Br da com lnçi ]

iiioni novidade.
Oiimisinhns d-- cambroin do lie»t

dadus pura Sra novidudo,
Pendas do.cdi preta o branca (gi-und. j

5ort'mcnt")
Cambraiaa unas para yeslido.
I'. Ii'ôi de pinno c cuioíuii-i •¦¦•i-» liomem :
Diton dc brim i!u linho ilo diversas cores.
Nnbreza de soda preta.
Touuados crespo* paru enfcit _ de cabeça
Coitas de retroz proto para menina e

Sro.
Saccos de t pot. dj lã para ri go'm.
Oasomiru pri tu superior.
Dita d- oòroa iii-elludadivli.
A' venda tio cata belecimento eoinnori-iol

de Mnuteiro da Silva ty Machado, mu do
! Nazareth. n. Cti

Marimliãi 21 do janoiro de 1807. i. a

a
Ma

"jjuV
_>

de pate
costura,

nio oura

-ODr, B Ji
BÍciedndo A-;xüi
do Rio d.- Jancini.

MaiMiihâo 12 de fo i-rciri d • 1867

Mendoa Vianna, re tir. n-

o ne t>doa 03 .'oiu
,tD podir-lliea d.a' '!. cida-lo o

para a ei I

dTdoCaxiasTonã, ten-lo ti -'Io tempo dei
1, ,. . 1* .min r. '.-li., lia ftfill

pessoulmento despe-m
amigos, vGra por meio i
culpa c oíTorccor-lhoo n nqne
seu limitado proatimo. !

Maranhão 13 de feroi«rojo18G7."* —Henrique da Bilva
Vianna, midento na rua G.mes do Soojiiij

desta cidado cosa n. 154. f.i publico q.ue
cmc-mBcqdencia lo haver i-nconti-»d i,;lue

SarnòÃtitemre:olv.d.iis?.gnar.soiVOra
emdianto1;taatoommbd.cooo^e.nmn
iicular oom o nomo do Henrique d Ali..-

querquo Ourdozo Homem

à João Joaquim Belforc
¦lli.i ds casa, no din -1

3,1-in, BUisiitoa r-e
do c rrent» nrz 'io fevori
pod (ir.T.li rioriie Luiz; g
o nprisetitn".

Maranhão 12 d_ fevereiro

C.i.-il, II
-!.,.) sua oscinvn
tificu-.-o.! quem

Inglizi", de Whrolcr ty Wilson.
Americ nas Grover ifc llulzer.
Liiviiturii f, de feiro,
Palliiiihu pnr.i ondoiras.
Debulhadures do milhe.
Engenhoá do 18 serras pnrn iilgndiio.
Vendo A. L Fo.nira, ruu Oonçilvi

Dias n. 8 oulr'ora de (S.nfAana.)

.oeiedade portugueza de se-
gnros mútuos sobre a vida,

fundada e administrada
pelo

do
Banco
p

íanca

ara loja de Án
nio Joaquim de Azevedo

& 0, acabão de ser des-
pacliadas-assegiiein-tes fazendas.

PARA SENHORAS.
Cliiipeos mcii c.beçi do palhinha

iireita [ara Sru., meninis o

resií

'orto, caj.il
onsavel

iu r *n In

do 1807-

—lini liomem solteiro pre
cisa iilug-ir utn criai" livre, ou C.oiavo, qu-^
lidlia ooi-inliav o ordinaiio, e fuça t-ulo o

m_i'i torv:ç) de ca n;_q.ioin o tiver d!n.pi-
se íi ma di Giz n. oo esc:i
noel Ant'iii-idi-s Smt'..

M-rsinliüo-l''

üi quizer comprar
um utoncilios do uma rcfitmção, dirija- ec
ii rua Grando ca. n n. 13, defronto du Exm"

(>. Si" D. Annn Jansen, que ucliará com
i|'icin tr

ido:o i Icin.
idem idem.

)h (pira suspender us

¦itir.

Dtorl) do Mr PanlJ

«>

Mtrniihâol3dofcvereiro_(d - 18G7.

iu fevoiciro dc 1807.

<* ,

Segunda-foi: n 18 do ..-irrento, n

mazons do novo r-obrudn dos brs.

ty, Filhos do Joi ó Podre dos Sant
Murcilio Dias oom fr-nto pato o ;
ogonto Gosta Basto, foifiloilao, du •

mentos módicos, morficumontos,
nhaç., folha dc fl_.iidr.epi "ti
dit
um
ferram-u-ui', .- —
tamanhos, ditai ei ouktCB, plana

lori"-Íc li-
da !<ibre,

ditado zince, _rW> d,-tr--;od htiio,

um sino grande, dito para gado, < Versas

ferramenta?, aerraf o wrro'os do • .vc-rao.

diversas 
'ferramenta* 

já usada

»Jhc

c*^\o
porç\,

ti

íimns.
Sohad.-

;;s,"progo3:da tndos o8Jti.manhos|cobro o

aço cm possas, uma g.alnde. quan da.le de

arroiosescliins, curienks do Foift, i,-..-i-

inentas do carpina, diM de cnK\nli-m ,
ditaa de ferreiro ditai AV. (N-/.ret£|, barlwn-
to. nramo de cobre, obro velho, 1 ita i vi-

i, aço o cobro om barra, b.ieti supan-u,
lara pliotagrapliica compl ta, balança.,
' 

do cabo, numero', cm lnifl. ilcuio
o muitos maia objootea inoloimlo

até mlSfeiBtollas oio.
armap^y.j ^ ,j(, fevereiro de 1801

Mara

Dinheiro íi vista,
j ,!e ca.crcirus do lindou go

vestido lindo;

tos nCo.t
4$500

Lansitiha
itoít.a c iv.i° 

Elefante
nessa 9$000 ." 

Chap'-os dc pulha du Itália neainonto cn

fuitadi o para Sm. a 13$500 _
Ditns do Tialhndo It.ha meia cal) ç.

da e.nrrs para
1(1 4:00
i.-.roí rol füz-nl nn\ c 1)

\ padaria da rua de S,
jlcão; quem a pretender diri-
Ija-se a mesma que achará
cora quem tratar.

atos de Borracha,
|)Oí- módico
;.., Furtado.
á rua da

iam Br
Ditüi dc

148000
Rim • d
Ciimelin
S.ntVinl

Onfcitft lt:S :
Tricoto |

vado 3800
Beiigul)

a.abu')
Botina.

mem, fa_ •'
Elefanta

O líiUiiu 1

,.155000
..oda j:h-í!

¦ 11

cnb-çi

á 700

pira Sro.

0(1
y í. íuei

i/Hpreço Ma
Costa & C

FORTES.
O.i «baixo ns.-ignalosfuzoui rcii-r.lo aos

Srs. subücrift res desta s-cic-lmle, pnn
uuo ao ili;',iiein mandar receber cm sou rs-
criptoriuos talões cu certilic:nl s do regis-
tro do fiia. sp lices, que acabam do cho
j»ãr pelo vup r Tocantins.

Outro oiin previnem nes Srs .ub.icii-
pton-s que ik-ixatum do pagar 6U.ia annui

idades vencida, cm 31 du dezembro p p.,
I para qno o f çun alú íi:::1 de f-ver-irp pm-
j.i:.. . No mesmo oicriptoiio .o dcsíribucin
I Prccp.oios-gratis, o dutn-so imcsol-tcci

m-!iit-.s procisoa u quem quizer mandar
subscrever.

Rliiranliiv 31 d-jiimi-n do 1867.
José Fernandes Lima ty G

[lotei Maranhense u,5, Fonte
das i?edras,

Fornoee-nc comodorias p-ira fora por
preço r.izoavel quem preci.ar ú diriair pc

Íf2-

5.

700
,..,!-; do nobrosi neamente
238000

iitô fazenda supcriir co-l!

: uti;' aj.hiaa*l800(para

ha-p li monto c bizoiro para
b .-1 9§ÕÍ.:0

«roa pavão fazcndi su cri
i 10:_,000

no meíinn botei
mes;:!.. aliai Ç"

p.-.ru tratar:
,uj frcmiizeu

o do.-io do
uuo Bcrfio

O proprietário
Esmcrino José dos Santos.

•se muito 'd-

Içado
/-SO hontem pata n loja
Ia dii Palma (noa armazém

do
do

Pentes do'tartaruga para Sru. a 3$000
! Vendi*-»o na loja nova do Pulyeavpo
Joséd.iC:6taLob>,rnadi Blfronfeirafl
bntioi francesa. , ,nm

Maranhão 12 do fevereiro do 1807

Deppacliò
calçado da nr 'yãl|j 

uni bom sortimento
fiara híuncrn, momno3 o meni

|o bizorre, cordaviu, pclliea, c
cio, tanto dc solla gro-s., pro-

Sr. Agostii
de calçado
nas, sondo
couro da Ul" ' -r,omo do soíla fina
priopaia.0^ Jg ^ (f^erciro do 1867

Maranc

Venda de terreno.
Oailos Henriquea da Rocha, acha-so au

torÍBudo ii vender um torteno sito na rua
da Madre do Deu.,próximo ao cemitério dc
Gavião. .

Maranhão 12 do fovorciro -lo loü7,

Manoel Antônio dos Santos,
sacca sobre as praças de Per-
iiambuco e Rio de Janeiro,
Escravo á venda,
João Bornardino Fernandes, i'i im do

Trupiclio n ü, esU.autori.ado para veudui
ui.-i bonito crioulo, idade 30 nnnoj qno cn-
tenlo do todo serviço do roçi.

Hotel Porto,
ü proprietário 

'cate estabelecimento ,
tendo feito urquisição d'um exoc-llcnte ceei-
nheiro francez. encarrega-So o mandai

Botffs p# montar
** 1 i;»Bc.XGcllonte8bo,tt8|ol,rãoqtioteiid'

vciu

Os abai a) assignados de»
iiarao-so ,

vc _JBp-so nai.oja de cal
(r-.oian_iazei:8 il(

SSfaii&rda 1867.

- ffi£ rua da l||"
Sr. Agostinho 

*V\

. Maranhão 1° di*"Spresi 
f orto,

¦ O proprietário desta- fc 
^VQSSii rogn m-

carôoidámorffo a todua a. r 
s.ia[. q,1(! tiVc-

rem do fazor podidos y^carroo, o façãi
por er-ctipto, podendo j-ffc e-00 m0;0 diri-
girert-íio ao esoriptorio ftal rcf( ri(Ja oraprcS:1
íl ma da Paz n. .9 A ; ijto 

^ara prevonir-
fioqualquor dovidi» qu; p0asaapatecer an
aproBontar-ec cs^conta' ;mena;iCa.

Maranhão 13 do levo e,M BQ 18Q7

fallccido sui mai D Fc-
liei.-.una Moria Marquo., iiclia-.e dissolvi-
da a sociodado quo giram no. Ia praça com
ii fuma do Marques ty Filho sob a diroc-

ção immediati do sócio Augusto Oesnr
Marque-, o qual continua nu goroni.ii. do
mesmo oslabolecimento, como bus. prorric-
dido o debaixo do sua firmo; tendo muis a
neu cargo u liquidação du netivo o passivo
du extineta firma.

Moranhtlo 11 do fevereiro de 1807.
Augusto César Marques.

Por si o c .mo curador de sua irmã D.
Adelaide Maria Marque..

Dr César Augusto Marques.

Attenção.
astavo Sandtr, tom a honra Ao parti-

promptificar quaesquer cnconimcndus quo
tejão tendentes n arte culinária; o que scrn
feito coinesimcro c a?seio.

—Em casa de A, Fournier
& 0. voode-se o seguinte.

V-.03 ohiticsesde p-rc.-luna jara adorno
de aula.

Oestinlia. .to ditaa do pulliinlu.
E.tcirn. ditas.
Rolos do ditas para forro de ealo.
E.pelhos cm oaixinhae.
Água du flor do laranja

o meias ditns.
Fitas do velludo, protiiB c dc cores.
ltevolvrsdo diverso, tirou,
Manteiga frunco.z àm latas e cm vidros

do 2 libras,
Vinho bnnle-ux em caixas c ora quartolas.

Vinagro bianco o tinto em garrafõoo do
15 litros.

Cimento romano.
Maranhão 17 do janeiro do 1867.

Três porções do ter.as na3 margem do rio
Itapoeurú muito porto da villa do Rozario,
são terras próprias pnra toda o qualquer
plantiçâo, quom pretender fuzer nogoci'
c nn algoman do.8 itosma?, dirija so a cana
ilo.. Srs. Baltlmzar ty Ilibo ro, ma da Es-
trclla quo achará oom quom tratar

Munmhfn 18 de jin.ciri do 18G7

çi do palhinha iVlt
lia o d'.; se

D.tos a
crianças.

AtiOguua borda
Oalcnlias
]Vi-.o-j'ipfs d

a-.i ¦:-)

1. tinas enfeiludi-, o dc cordavno
SapatiS do poliuunt-, c rdivfio, vi-.vlo,

iiapoto ty
Fivelas do mota!, dourad-S o pratiudas

o fitas rara cintos.
Talas para b.lõo., diver.tts larguras,
Papa-lina idem.
L-inç b dc algodão, de linho o dc sois, de

ivi r.os tamanliop,
D-itõo. do madreperola muito finos pura

Icamisifl.
Linha froxa, dita em c ixinhes branca

.- do c -r.- s, diti p.in eroehet e pura ma-
uüiii, c d-j todos o.! num ro., preços o
i|Uiilidadc-s.

Mantolcte.. dc nobreza pvc-tu muito liom
enfeitad .i",(quoiuii"l -se)

C-.nibníillS branca, fi ti o 8
Clinlc-s dc mi.ii.òilo coi cs e preton.
Balão do talinliaa c- do uius.ulinu, para

Sri;. emcniniip.
In ag- us dc eò-.i i m rcdoiuasi
í.ãil arn vc.ilido (baratas)
Moina pira Srap, meninis o Ciianças,
Lenços do cambraina du linho borduilie,

PAI! A IIO MENS.
Ouuiisus do linho c do algodão, baratas

.•. fina1,
Poifc-j do nlgodfvi o do Imito paru oa-

lllí.lU.
1'uiihoa iie = idom.
Colirinhos do Unho o do nlg- dil-i, bran-

c a o dc c 'io., ds todus «o poutunções,
Qiavatua a Livallicrc, o estroitinhas, do

cores c pietus,
Oeroulns da linho, o dc algodão.
Lonçao idem idem.
Boncts dc k-Uundu, brim, gorgorão,piiii-

no o çasemira protoa o do coroa, de d lie-
rentes fcitio-;.

Sapatos .le tapeto e da viado.
Putta-charutoa o porto-rclogioa de lindos

gostes.

Este p_.
uelia-sü int.
tem recebido
ra:i dn» melhor
do., objectos de m
rubins, esmer'iilda.«j.
pedras pix-cioMH, Obras
todas ns qualidades e
dra?.-Serviço de prata de lei pãfa
almoço, o otitrnsVmuitus pessas des^
(c metal pnra differentes nppfica-
çõe... Caixas do iinisicus, eculos

í pnra cravurpe-

lunetii.; bino ou Io.",
e

relógios, e Bine-
tes paru cartas.

O nnntidoinnte tenoiona ir breve
á Europa, por isso vende tudo sera
reserva de preços, e ató passa o es-
tubelecimento com oíBcina de ouri-
ves, offereòendo vantagens ao com-
prudor, — Compra brilhantes, dià-
tnnnto.--, praia c pérolas,

201000 rs, o niillieinv
Cândido Gonçalves da Silva, vende'
excellentese betn fabricados adobos;
quem precisar procure oannuncian-

nn rua do Passeio, próximo ào
no lado esquerdo, casa

contígua a foguotaria do" Sr. Jo
Antônio Ferreira dos Santcs.

cerni terfc
se

—Gliapeo'

¦ fio com excclkntçB

d, Pi

.as
cnn ii. 51, pro-

Canivete, finos; ditoa com tesoura.
G-ill.ct-iros com 4 vidro..-
Salvas dc instai do principe.

Caximbos e ohupetea, baratrs.
Lamparinas pira quarto.

Relógios pequenos em redomas paui ei-
roa do banca.
Bungalns o cliio.tco.

Fará baile,
Fechai do fi'ó, renda c cambraia da

mais uf-urada gueto parisiense

-a para
t-enh. ras.

Oliapoos do palha iVltaliu, meia cbcçu,
ditos de ceda priiiiorr.-sv_non_u oiifeiíiidòP.

L ços do cabello, goatòs modoríiõs,
Espartilhos para ..'r.i?. o mohiua.,
Cortes do chnly cum baiías.
Piirdcssua dc g rü

gu-irniçÕ5S.
Balões do mussulina o de talinhas.
Coif s Iísjl—invisíveis —
Cistos do b im; gostos.
Guiirniçõos do botões para vestido.-.
1'cntcj do tnrtaru a modcrnos,dit'os coni

talas il'ouradaí,
t Pontes dc tartaruga e de ui.rlim para
|ali-.tir cab dlop,
| L qnes desindolo,

Bnxovaes para haptisádos.
Rurros de flores, camelias brancaB o de

i córoí.
\ Saf.ati 3 do BOtini brunc
i mento proto para Sr.aD.

Bonecas vcstidis.
Tesouros Gnaapara unhas. -
Vai indo doi timento do pei'í'uitnrius,agua

da coligue, exetratos fines, pomadas supe-
rii -res, oleoso sabonetes das melhores qua-
lidndes, pós do üi-ro.; o essência do rosa.
Tule - -

ditos do poli-

om garroíiidiüs

-Sai"BTgefcír 1C.mu-1 âi---:¦-. -,--¦--,-.
..... „,.-,v.o_. loipar ao respeitável publico desta capital

a odò interior, quo chegou nltimomento dcdarão seu avm%m para

A gaVova ç-.vtuRUv,-_t 
*S0V!. 

^

comltoí. B.e""- l
*___van\\ão l 4o icvna.o ,\p

u-lo ••cccnlcmcntc chegado para loja
! do Cunha Machado i)'* Brnga—Ruado Na-

reth.
Maianhão 6 de foyqroiro di 1867.

Vcndo-3o ria rua ... —, .
ximo ao arrouzom do Sr. Leonc-s á 1^000
a libra. No mesma casa oompra-se pedn
çis e ap-ras dellas, a r- zão do 2-10 â 3*20
ra p..rlibra.

Maranhão 21 dojaneirj.de 1867^ __ ^--^ ,._ o .o Bej0) cVusa 
-j .qu

Pi^cisa-se alugar um Seila e lii,u' í7a"a1:i infcí-uinonto n
preto cosinheiro c uma preta qu • saiba on-

gi minar e coser, mas que araboi ncjão dc
cniuluotu iiffi.nçadii. Atentar na rua do I setb"7ro"ãivcr_a9 qualidades o preços.
Giz n 23, armazém do feri agem \ xjUva3 do Juvin.
_Ma!a1^iJoj^o dci867. i - 

^b\mÁ jDuclièifliü & C.* veAií o .se-
—Vcnde-Se lllíi teiTenO Grande aoitimento deperfuini,riiifin_!o'i]jnj-A» ¦:.',;;

extrato-, poraaiia?, rabo_>-:tc«, olcor. c 3-!Í*5u'"^' .;: -.: -.v/'
' ' ",,:"' "' " ;- 2,. 10 kbiM8,i_uito

Sedu o liuii i tiizen in inicirumonio novu - -—- l...._ —.
ilo muito bam gi.sto para voatidoa. | B-i~i~>j^ Yíft A QAlíflTYlhTl^A
Enfeites da ultima moda para cabeça. Ul d'liUt ©UlUlHüll W
Leques o vcntarola9 do ma-ioira o dej ; >-^ -^

cie tudo| Leq
Iseda, dc

«mmm i im
Tendo o empresário do theatro S. Luiz

Vicento Pontua d'01ivcini,conseguido me-
Hiorar a companhia dramática com acqui
sição do alguns artistas entro cllce o Sr.
Joaquim Augusto o sua Sra., o estando a
mesma oAopnnhia prestes a começar aqui
ossou-i trabalhos, acha-so dcs.o já &'berta

demarcado com 440 braças qtiadraduo pro
ximo á villa du Vinhaos, no lugar dc-riomi
nado outoin do rio gr.nde qne foi do fina-
do conego Manoel Joaquim Pinto Cardoso,
cujo terreno è forcironá câmara; tetn excel-
lento baixa com rio corrente o proj rio para j
qualquer plantação do hortaliça ifctetn oasa i

porem ostá arruinada ptr ter estado este|
citio abandonado. Quem pretender dirija '

meticos if« fi.

Lar^
Maranhão 29 do jiincir

—Malta

anno.
1,1807

u

siunie.
aianteig.1 em lafâs u'ò

oa. ,
Dita çui ae.kh bnii-is
Sardinhas tm cnixu d
Az " Í0Ü
Azciie doce purifu-adà cm c.iixa.
Vinil'» Vermbuíh .afleriur.'Bittef,

citio nbandonaiio. yuom. proienuor uinju-1 aa^m 08 go^intes-góiaetosí lochú, p
so co armazém novo do canto Pequeno rua |Tamara8 do $„\vtQ em Jaf|s de o libra.. | piata(íll.
Formosa. $\Rua (!U1 lata. enfeitad m,da í a;8 li ira. 

j 0rjBtj
MnrnnhSn 9,1 Aa íaneiro do 1867. -m........ _m /..,i,i„= ... diver.na qualnls \„n„,n,i,Maranhão 22 dc janeiro do 1867.

i Pernanibuc.','o jS so acha Ortabelecido na
ruu Grande ti. 12, quo trabalha do seu

í officio do joallieiriii, tunto ciu brilHantoso
! pedras finas, como cm gravuras o tudo

r>-ítui__.._[ 
"Sova 

A 
_" mais quo pertence á sua arte. Afiança tra- ._

•rf com bt_.i<\a-W- íauo^^oe- balhar tal c qual com tanta perfeição como a iisBignatura para cnraarotcí e platéa na
'" ' acj as obras quo vem da Europa do. melhores j casa' do Fio iorioo Guilherme de Araújo,

\8fe Uttiatas. (.procurador do dito' omprosarío, á rua do
i Maranhão 12 do fevereiro do 18C7-. [Sol—Maranhão V dc fevereiro dò 1867.

DO

JOlIí-
Muito bons e baratos vendem
se em casa de Battiazar'& Ri
beiro, rua da Estrella,

Fi~uta3tmcald"a7,do diversão qualida i-C0U)pl^0
,1op, sobrosuindo ofwogps P0'^ r*,,nhtt 

j 
•

Claudia ty ty. ,., ,„
! Biscoutos ,!o diversas QWW»J»M^
ibresaindo, omiced,crakne!,vd,mus,mar-
melada om latas do 8 libras, conservas...
'limenticius. » ..l,,,
\ Prosuntoa propus P«^-',r'' '

Vinhoa finca de t^dag
' 

hv-on o outros muitolgoas
. ,, quiiliibde, ta-ío ppr r%

¦ Rua da B.ticilla a >•. -

Grande .rforiirpentó. dé"Iüuçí para moisjo diu, po dopoJriiedc poroehí
dourado.

í..talíípãro".8é_vico ... m¦..¦¦.*? sfcryiSo-:

po

, paru set-virio 'demasa
na, branda,

ClVííl-üll
ro? d. p|¦ Ü mui i

, eliíi,
miei-

laiiiêii'^^Coaípra-se üiit
cravo, pedreiro, ainda mesmo

i passa do idado. dc .-,.10-aDtws
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para capacimias,
Muito Buporior borracha fina, para ca-

liiirinh..., vonde- so nn quitanda da rua do
Sul,fronteiiM áb .tica froncossa.

^"BeWfíplsNlS
Bilgn, esttí, out rizado a vender um mo-
leqno do i iludo de 12 anno. pouco mais ru
menos, bonita figura o por pr. ço razoável,
quom o pr. tender pmle i]irigir-.o a cnsa
do sua residência becco d'Alfaridoga, paratratar du juste.

Maranhão 5 do fevereiro dis 18G7.
—Antônio José Maia, Irmão

fo 0., acabão do dè-pii-liar um cimpleto
icnto do rondai do linho linas de di

a larguras, entro ellas grando porçãotro ineii>,von'leiii por preços razoáveis
ainrvhüo 19 dojnneirndo 1867.

—Fica autorisado o ãjvJóã-
quirr Joeé Domingues Liir.a, n cobrar c a
passar aa coirijv tcnti-a quit* <;_>.,_ nua _,..n.
tua devidas íi d mpnnli'B Illnminaçã'» a
G_z—Maranhão 31 do janeiro do 1807.

Pedro José d s Santos.
Director gerente interino.

-Previne-sé ao
voluntário da Pátria Domingos do S lvn
Gdiuiãrãee, qnepeideo HUiirofrina, n qualcha-so na nova livraria do Migiilhães,
Pinto ifc C.—Largo de Pulacio n 20.

Maranhão G do fev reiro de 1S67.
—Em casa de Duche-

min & C, vende-se uma
rica mobília de sala, de
Jácarandá,

..v/l

—0 escriptorio do fallecido
Thomaz da Silva Fontes, mudou se putaá rua do Alecrim. n«_ft n. 12, entigua n
em quo mor» o Sr. Juão José da Cruz.

.PARA

CABACINHAS.
11000 reis

a libra, _
'Vende-se-borracha 

pnr.i cabacinluis, du
mais superior, que podo haver no mercado,
vinda no vapor Guará, e para apurar di-
1nheiioüE2gr'l?000 » libra 4g3.dinheiío
â vistn, o ella freguezes antes que _c noabe,
pois a sua boa qualidade não ndmitte
demora; os pretendentes podem p.-Cuml-a
è. rua de Joào Lisliôi, out'ora rua do Egy-
pto, oaotõ do Palmeira.

M-ranhno 24 dé janeiro de 1867.

Contas -.'ouro de 14 quilates,
João Pereira Beca fo C, vendem em

aua Jnja á rua do S 1, contas douro, ga-rantindo aos compradores não bò o con-
traste, como também o qualidade do ouro
das mesmas eontas.

Maranhão 31 de janeiro de 1867.

Attenção
Vinho do Porto em caixas.

" " " cliamisflo om barris." " " palheto " "
" " Lisboa das melhores mar-

.cas. _
Vinagre.
Pimenta nova.
Alhos novos.
Linha deroriz.
Aparelhos do louça OBtampada para

jantar, vendem Clemente José da Silva
Nunes fr C.

CHAPEOS
DO

CHILE.
Para o armazém doagonto Costa B<isto

¦chegou no vapor Guará, novo sortimento
de CHAPEOS DO CHILE.

Almanak do povo,
Na typogrophin do Frias vende-se pelu

exiguo preço do 300 rs^çadV^-mplar dc
mais de 300 pagiosB^ílesta utillissima obra
patj!_^a42_y-'pola importuncia e variedade

-.«-. -^Am «asum ptos,
« Preço 300 rs r a typographia do Frias.

jualcomania.
^Por que não pintaes ? muitos responde-

rao que 6 por que deaoooh-cera a arte da
pintura, mas eete inconveniente está re-
mediado eom a novíssima descoberta de
Caloo-nanw, poi» por esto syvtema, com a
miíi. r f-ciliilade se revestem os objecto. da
Ficos^dorpos como por encantos. Aos a-
mantes principalmente offerece a Calooma-
nio um importanto auxiliar pnra agradar
es bellas, por meio de uma cartinh_ enfei-
tada. que è objecto do sua paixün, o em
casado Arêas se encontra o quo ha de
melhor neste gênero. •

í-iVJiguel Arcanjo dèuiã;
na sua .loja de marceneiro largo de Pulaoio
casa n. 22.tem pura vender diversas obras
feitas de madeiras finas do paiz a saber
cotnmo Ias, camas a franoezu, guarda ves-
tido. jogos de cadeiras, guarda p"t_., oon-
çollos, banca do juntar, e para cs_rip.B,quo
ti .o .ande po. preço ro.oavoí.

•<~«i____É_E

líua Grande n, 7
(Todos os dias ) ?

Vista uo combato naval do Riaclmelo ,dit» du America.
Tomada do Riclur.onde , America do

Sul.
Entrada das tropa., frnncczoa em Milão.
Bomhordeamento dc Vulparaizo.
(íiiorra do México.
Entr.-vista do Napoleao III, com Victor

Mi noel.
Vistas variadas dos cidades mais impor-

tantos da Eoropa, A„icrico, fo fr.irair
DE

HORTALIÇA
muito novas, vendem-se na

pharmacia e drogaria de
Marques & Flllio, em

liquidação,
mbgo bo mm,

MARANHÃO.

Para Luto

IMil I11I®|| Ml MB®
FUNDADO

pelo ExcellciiUssimo c Ucvercndissimo Senhor

D, Fr, Luiz da Conceição Saraiva,
XVI Bispo do Maranhão, !
A' 4 DE FEVEREIRO DE 18G3. |

—Nesta typographia se diz
quem aluga nm bom nriiiiniom, com porto
le doHonibarqufl, próprio para deposito d-

f.zeiidiiB o' utrns artigos, p r baixo do soe
tinido dn Sr. capitão Maimcl Pereira de
B. Meirell-ip, n'i largo dus Morcez.

M-Anliüo 30 de janeiro do 18G7.

Casemiro (TÁbreo,
As Primaveras,

Public, li-se e ncha-.o á venda em L'slioa,
rua Auréa u. 132 a 3'<diç_« desta inte-
re.santo obra, um gr. »'ol, em 8° fr. c opti-
mo p-.pel contendo o retruto do auetor e
todas as cbras em verso, proso o dramati-
eus de_*oinsigne e-ieiiptor. Sendo t dosas
.nas paea>*a_ intituladas us Primaveras, o
Camões o o Jau,_cni- dramática e 2 romiin-
cen cou) nm juizo critico do diferentes au_
teres aoompanlindu do um proln^o.

Enta obra paia ronc rrer no mercado,
veii'le-o por 600 ra e para os S-s.livreiro,
do Brnzil, ou (iiitra quaquer pessoa qne
compre porçõn d'.> oxomplurep, alem deste
preço tem 2õ ojO dc «batimento.

Situado no vasto convento de Nos»a So-
nliora dis Morcez, o PEQUENO SEMI-
NARIO r íFcreco excellootcn ooraumlns,
garantindo p^r convenientes repartimentos
uma disciplina rogul ir. E' cito dotado oom
(loruiitori'8, salas do estudos, refeitório,
aula^, roupiiria olivatoiio, ondo os uluin-
nos divididos por sorçõoa ou turmas se^un
lló no -íl_.,I.o, o aulijr.it. >B o inopoeção dos
prefeitos, fazem os exercícios escholares e
mais actos collegioes, era completa Bcparu
ção uns deotitris.

Em todo o -dificia por sua parte int.rnn
filisorvii-SO n orrlem, a rcuuliri lado, a so-
li dez, o o aceio. O. úi rmitorios em numero
de troa são vastos, bom ventileis, o so-
guios;as anlus ema mobília precisa edo
ccnt.jo refeitório com os miateres necosan-
rios; o hem a.flim os biiIõ s para e.tudo c
lavatorio em commum para o aceio do rosto.

E totilmentu separado doniiis edifício
esiíi a aula primaria, sita em um magnífico
S-lào do extensão superior á .ctoota pai-mo?, quo so presta á todos ns exercicio".
cirn plena liberdailo do tempo, lugar, voz,
sem pcrtuibur a disciplina do estabecimen-
to,

Geographia physicn. histórica',, ostrono-1
mica; historia universal, o a especial do I
Brasil. Aritlimetica, ulgebra, geometria, c |
tignometria. Aula do leligião.

7° anno—Pbilo..ophia racional e moral.
Rhtitorioi- o Poética eom annlyso ihs e as
sicns. Aula do religião.

8° anno—Allemao, Grego.
Essas faculdades são leccionaías poiexoellentes professores, que

ligeneia cultivada, contam m
magiüterio, assiduidade o zelo no lampri
mento dos devores, e profeéciencia nas ma
terios quo ensinara.

As cundicções para a admissão dosalum
nos são: eilude do 8 annos pelo rr.cn.?;
bom precelimorit«; eser livre do molonias
oontagioBiis.

O (Stabelccimento matricula seus aium-
nrs cm tre. classes distinotas: lntènos;
Simi-internos , ou mei

Chapeos do crep. com vGo para Sra.
Dites do falha de Itália paia Sra e me-

| nina.
Ditos pretos para homem c menino.
Boneta " " "

| Fivellas pretas para cintos.
Cintos " bordados a vidrilho.
Corrrentoí'*'para relógio. . j
Fitas do cropc.
Alfinete?, vultaa o rcaet-p. '<¦
L-etrha uiUBaulinas
Chitas, panninho, e cambraia?.
Grande sortimento do panno, cosemii1.,

; tricote c botões do todas bs qualidades.
Vende-so na loja de Antônio Alberto »

í da Silva j< C. •

I Prata e ouro,
I Compra-se na loja de jóias

DE

/'ili;

eccionadaa por
) além J'i intei-
nuitos a.nos de
selo no fcimpri-

Fraijleisco L, Mar-
ques,pmtor, escul-

tor e dourador,
Avísi ao respeitável publicotanto da cn. ital omo do interior, quo pas-

io pensioúhtas;
m oc instnwcõo'i Externos, que se dividem oc inslr\:eçüo

primaria, e de instrueçao tecundiria
0_ internos residem nu (.stab. lcclvnrri-

s u a sua (ílicina para á rua Io Sol,debaixo
dos brado do Illm. Sr. Alexandre Colla-
rrs AL.reirn, ca.an '88

N- fito seu e. tabelecimento tom ura gran-do eortimelu) do estampas do santos jácm c-ii_ilhoi§l(o differentes gostos o outros
avulsas, o ijfelhor qu. tem vindo neste ge-

Redes brancas.
Na tua do SI em casa de D Jscpha

Gutcrrcs, vende-oe rc lea brancas finas, por
preçrs commodos.

Porcelanas,
Plácido fr Serra despacharão um lindo

sortimento de vas s dourados e esmaltados
pnru .'.d riid de .ai,_; elegantes giirrafinhaa
de eri_tal coloridas para tnilot; P-liteiMsdo-variailoB goBtos, compotoiios de vidro
fino, csearradores do poroid_na dourado,
cliicuras er.nlus {,v prias p'ira enldo. ,

Maranhão 31 de j,neiro do 18G7.

A quem convier.
O abaixo assignado leceiona eni sua caaa

á noute, o do diu pelus easns pnrtioulnrra,
griimmiition da lin ;ua portugiuza, bem
coco a da lingua franceza ás pe-S"as que
já tiverem cstuladi a primeira. O mesmn
também leceiona os piincipiofl elementares
da iiiu-ica.

Maranhão 26 de janeiro de 18G7
José tle Carvalha Esltclh.

—Manoel Antônio da Silva
Campello, mu lou n oua residência do rua
Grande para a da Pulai», sobrado ri mis-
tico a de n. 76 próximo ao adrio do Des
torro.

Empresa Porto.
O proprietário desta empreso, precisa

contractar um ou dous O-fioiaes de murei-
neiro, para trabalharem na sua o(iiciii__ de
carroo; pretere quo sejão escravos.

—Os abaixo at-Signados^es-
tão autorizados a comprar unia negra parao interior da província, deve ti )8 a 2õ
annos do ilude, boa figura, saber lavar e
gommnr e per morigerada, Quem a tiver
nestas condições e queira vnler dirija-se
aos annunciantes qne nâ« faraó questão de
preço.

Maranhão 19 do janeiro do 18í>7.
José Fernandes Lima fr C.
—Antônio Bento da Silva

fr C„ vendem um bonito e.eravü s.m vicio
som olli.io, pn pri',

Livraria Econômica
Para os amantes da leitura.

Boiiit,>8 romances, livrot cb.sicis, dra-
mas, comédias, poesias dc diversos autores
fo fo Vende por preços muito rnsoaveis
J'Eô Marques Pinlieiro.rua di P.ilma n.28.

E
Fazendas Novas.

Agostinlio J sé Rndiigue.i V«lle, uça-
ba dc desiaollnr excoll.nie. n bresas pre-1
tas estreitas e lai-j;n9, raoiiè preto em pe. -
sae, setim c nrmurejbonitos cortes de moire
pietc, siiperior moiró branco com 11 rrs.
sidas brancAf, luva., véus. grmalias . Im-
tiniu liramms para noiva.; capas o algeri-
ennos pn-tos o brancos, clinica ricos; sedas
de listas do coro., sedi de c rdão ou gor-
goião do cores, nobreza roxa superior puni
capas di s irmãos do Senhor dos Pa.siis e
Nuv.(Tantos patinou pretos c caxemira-
superiores e muitos i.rtigos próprios de
seu estabeleeimi nto.

Maranhão 17 dc janeiro de 1867.

Excellente borracha para ca-
bacii-lias,

Vende-se da melhor que ho no merci-
do na caRa iiiistici u do Sr. Mesquita, de-
fronte do Jardim.

Em pãe-t á inzân do 800 reis a libra.
A retalho, em libra.,á 1$900 'ei..
Maranhão 8 de fe..reiro dc 1867.

0< enr_ns do PEQUENO SEMINA
RIO di.idem-se em ili,us: primário o se-
ciiiidiirid: aquelle poifaa-sn, cai dous annos
e ente om seis; em to loa esse. cuts<s lec-
cionaio-.e as seguintod matérias assim cias
sificadas:

CURSO PRIMÁRIO.
1° anno—O ensino dc lêr, o c.orcver o

ilingou purtuguezii, e contar ató as quatn
opnraçõos aritlimetioas pornumoroB intii-
ros; rndimentns dogiaaimutica portugueza,
o doutiina ohriítan.

2'anno-—'O enaiuo desenvolvido da gram-
matica portngiKüi, do caligruphia comple-
mentar, da d, senho linear, e de arithine-
t'ca até propi-rçõe.^iuilitneiitoa de histeri,
patiia, o do gengraihiu, elementos ,1o bis-
Coria sagrada, niia.lyso gramn.ntical dos
.lassicos, e 'loutrina cbristan.

CURSO SECUNDÁRIO.
S" anno Riiíimctit,_ dc gratnmatica

latina, ver-ào do piosa, compnsieã).
Grammatiea francesa, versão de prosa.

composição, nula da r.ligiti..
d" anno—V,r âo dos clássico., latinos

proind n-s, composição: voisâo dos cliasi-
co, fraiicr'ze_ prosadores, composição. Aula
do rrliji ão.

to, satisfazem a pensão men. iil do 2ájj!,000 noro ao mercado, lambem tom molduras
douradas para quadros o tetos do sallas
da.de 3 polledadas de largura até meia^me-
dalhas dourjicjas.o prateadas, christos dou-
nulos próprio, para roaario», ditos maiores
I ara om.oriofi; rozaiios de gostrs modernos
de diíl','rentes pirços, fem-is até apito-
lhivlo. de pinta próprios para. Sra.. aba.-
todas.

T-.mbcm encarna, (loura, e estufa ima-
gens do qualquer tamanho con prompti-dão c as8-io; eneanega-so do pintma o
d .nradura do igreja., altares o castiçaes.

O mesmo empluta pinturas de cnsis
mai.. barato quo qualquer outro.

Maranhão 80 dc janeiro de 1807.

Bom e barato,
""jCüiapcrs doipallii d'-ltalia,enfcitad s, para

reis recebem alim-ntos diários cn ires
refeições; .nsino primário ou seconiiHo,
o religioso; roupa lavada o engomtiu.ila;
cuidados modi_o_; botica; o barbeiro. 1

Os meio-pensianislas iu simi-iiiteilún
residem aumento o dia no ostabelocimó
sati-fiizet-i a pensão de 1 ,.§000, recjitlii
ulimontos em duas refeiçõ.-(almoço o
tin); o ensin i prinuri- ou sooundari •.

O- externos de instrueçao secunda
comparecera no est-.h-locimento comente
horas das licçõ__ o retirom-so iifióz cll
recebem o oiihmio, 8-iti..ii''m a pensão jo-
mostrai de 15$000 tendo á faculdade dv
matricular-se em tantao nulas quantas
queiram o p"ssam freqüentar.

O. externosríeporliigtiei:, ou instruo-
ção pi iniarLi suti. fazein a pensão mensa

de 22 onnos í'c idad
pari serviço de roça.

Sapatos de Borraxa
para homem, S<a. o menino?, Vende-se
mais barntn dn que om ou tra qualquer parteem casa dn Jos? Maria B.rciella MartinB,
rua Grando n, 36.

Maianhão 4de f-ivcreiro de 1867.

Agencia da companhia brasi-
leira de paquetes a vapor

no Maranhão,
Por ordem da administração dn rompa-

nhia annuncin-se, que uma reducção de
fretes terá lugar d'ora em diante na razâ-
de lOporOio para palmo cúbico e do 15
por 0l0 para arroba do gêneros alimentícios,
sendo a tabeliã destes ultimes para o Rio
de janeiro de 800 ra por arroba.

Maranhão 4 de fevereiro de 1807.

—Vicente Ferreira Chaves
o Beneilicto Canojo de -Almeida, < Iflciues
do ferreiroe cutelciro, tendo mudndo sua
officina para o largo da Fonte das Pedras,
canto da rua do Rinchuelo, vem por isso
nffe'ecer-so ao resp .itavel publico desta
cidade , pnra manuíacturarem quaesquer"brita do sua arte, au quaes serão proniptau
com asseio, presteza o modies preços.

Maronhão i do fevereiro o 1807.

5° anno -Versão d.s clássicos latinos
pro adore-', e poetn^, oomposiçfto. Ver_ãn
ilis clássicos IViuicnzes prosadores, o pootas, ccnposição. Versão dus clássicos in
glezcs prosadoioi, e poetas, composição.
Aula do religião

G° anno—Vcsfio dos clássicos latinos
prosadores, e puotas, compôs ção.

de 2$000, o freqüentam utiuli da emi
iirim.rio, fornecondo-lhos o ost.boleeimm
to tudo quanto u_nm cs oluinuos em t o_
«etudos:—como penna3, papel, tinta, lapes,
louzas, reguas, giz, o.ponj', etc,

Acha-so hujo na regência da cadeiri
primaria nm piníc.isor distineto, o Sr. Cy-
rillo d>-< Reis Lima, que relas euis provai,
scientificn. c e nheoimcntos thoorico..
prat.ioo em tae.i ii.iiteriui pode ser con i
leruib um d... piimoiros da provincia, i or

quanto já exorsett igual cargo na ei Inde
Io CaxiaB,

O pessoal do seminário oompõ.-se,nIein
dis Sra prof-B3orc9,do um Roitor,u!n vice-
R.itor, um Secretaiio, um Medioo, um
Economo, um Thosouroiro, cosinheiro c
s.-rvcnto...

Aa nulas de instiucção secunlaiia fnão
abertas á 4 de fevereiro, já
funecionando n, de portuguez

| janciio.

so achainl
llc3'le 7 dc

-Aluga-se a casa

Ourives,
Guilherme lgnacio de Farias, tendo mu-

dado sua loja do curives para ú rua Gran-
de, n. .70 fronteiro ã igroji de N. S. du
Conçidção, avisa a seus freguezes, que
continui ii prouTptificar tolo e qualquerobra do sua profissão, c.m o maior pres-
tesa, afiançando a boa qualidade do ouro,
o? mcsu.os ahi sempre encontrarão obia."
feitas de tnfliit. a-i e-recies

COMPRA OURO E PRATA.
Maraiiiiã i 7 do fevereiro dc 18(37.

Venda de casa,
Vonde-so a ema n. 49 nn rua da Es-

trella. Quem pretender pode dirigir-se a„ ji'. criptorio de Viuva fo Filho-i dc José'
Pedro dos Santos, na ni-Sma tua, ondo 80 jtrata da dita venda.

Mar nhã 9 de fevereiro de 1867

¦o
n. 32 da rua dos R. médio», ha pouco aca-
bada de ser torta concerta Ia e pintada, o-m
p ço e quintal ntnuradr., e comrnod» rara
gi ande familia
casa n, 21.

Cabacinlias
1 Na rua do Giz n. 4 e 8 vcndora-se ca-

i bacinhus muito bem feitas com floros den-
_ _ tro, a preço raz.avel garnntc^so a perfoi-atiutar no largo de Polacio ção o limpes i das cabacitihap.

I Maranhão 12 de fevereiro da 1807.

N.6 RUA GONSALVES DIAS. M
(I MIO _!__.._.

SlilIL IKS1IE.

senhora.
Dit & de dita dc atroz, enfeitados para mo-

nino,
I Anagens l.ialõ'S de muceüina e lalirilfa,
Lindos corpetes enfeitados pata sunlicrn..

I lijtinas enfeitadas para aenhorn..
l.Hitus lizis.pata ditas.
tòitta. de bezerro para licmerr.
Ffnpntinlin. d- là fará mcninoSt

j Sap-itos d,-, bor ncha para homem e menino.
i Cortes de cazemira lina o melhor que tem

I II vindo a este mercado.
N lirczi- preta muito fina.
Sa rjão, dito.
Lu Hriin, dito.
,\1 'ihó, dito,
\ o preto fino.
M '.ao pretas dc algodão.
Ca\iizas com peitos do linho para homem.
Da s com ditos do algodão pata ditou.
bn is de pelica, J, uvin.
Diri do Po da E.cocia.
Toi: ias ricos pnra ii.csa de jantar.Pai 3 de làa para mes3.
Ríc chaillcs do lãa^bonladop.
Man ,s de vidro parti candiciro.
Dita de dito pira lamparina.
O i adçtro Cha Hioáon as libras, meias

libi 8 e quartas.
C'dari hos, gravatas, rozetas, pente- dou-
nulos, c ivontea jA-etca paia luto, linha•le todt as qualidades lenços de eaii_-
braia d linho, djiK s do algodão; rendas,
reqniLg fi vi a rnu-iz, perfuaiariu, e outio
miiitr-s artigos próprios do seu estabeleci-
mento

Na loja nova de—Francisco -Rnliig
L-ípcs-rua do S, 1 n. 25, c nto qàejPf8
para o Ribeirão , 

'fr.intciro ao sobJ^e"c,°
Sr. Abel Leal, fado do

:/

e &
jjflO
Kdo

Offerece ao respeitável publico seus prestimos
EU

Caixeiro
Na rua Grande n. 13 defronte da Exm" Sr°
D. Anna J_n*en Pereira, tem um para ar-
ranjar-se ede bi-a condueta, cm quitandaou nruazem; quom precisar dirija-s. á
mesmiii que adiará cora quem tratar

Maranhão V de fevereiro dei 8fi7.

E' barato!
üm cento de cabacinlias por

IS200 REIS!
a iccpoitaucia nSo compeusa o tra-

bulho:
mesmo nssim, fazem-se e vendem-se

na rua da Inveja casa n. 27, o
recebem-se encuniiiendas,

que será.» uviadassem
perda de tempo,

já se sabe:

TODOS OS RAMOS ÜE SUA PROFISSÃO,
Bota dentes e dentaduras bulcanit inalteráveis, de uma

semelhança e perfeição extraordinárias, por um novo sys-
tema, e que se adaptam perfeitamente as gengivas pelasucção, tornando fáceis a pronuncia e a mastigação, solida-
mente collocados sem dor, e sem ser preciso extrahir asraízes, lixam-se e tiram-se a vontade.

As pessoas que sofrem dos dentes, podem proeural-o comtoda a confiança, porque as operações serão feitas coin amaior destreza, e quasi sem encomuiodar,
Limpar toda a dentadura com cuidado é o unico meio ef-fieaz de conservar os dentes alvos e sãos,
Chumba e limpa dentes; também os lima e abre,rem uma cadeira de dentista para facilitar as opera-

ções, Recommendo muito chumbar os dentes com ourobom, para a boa conservação dos mesmos, t também bo-ta dentes em chapas.de ouro de 22 quilates, Tira dentes a escravos pelo dimiou-

w
Armai finas do revolve,

próprias para caçar, cora a,r com 6 tiro".
cargas do chumbo elo bala.ti o-mpet^nte8

Armas de espoleta com '2
It volvrs grandes o pequ

cm tu
giboira

TerçadoB finoi cot'
mento. |gs

A' venda na loja! j0 CiW
fo Rachado.--Rua dé|jjttã»te«ho

Maranhão 25 de jar

Acanoe.

|n<s ir»

lõ

ai-

do poli-

Machado

FA1ÍE
Vendem O- .1to . _ .

eiro delh.
¦ - 1867.

Me José

js«-dinheiro áN^ i 1ÚÍA„„vista *&& si ne qua non, |tO preÇO de l|000.

#tenç_so.
Port^omM1^ da Siiva
trabalharem no iL "8" a!gu,n6 pretos p0i-ft

¦Maranhão 6 dr e . teveroiro do 1867

rss; '^ndo os seguintes gene'
Superior vinho tiL0 á lf q ^noo.

!» em latas de 1 libra o
Rosotinhas pretaw, de línnã _.«_.

daziaoerretalho.;)', bon3 g^s em
Superior graxa em Iatinhaa

gêneros tudo muito barato.
Maranhão I6de janeiro de 1867.

Idem "brau
Idom marmelau

2 libras.

IMaranhao-TyP. ^nst-teTjJS ûra
[BãjBgBSW BtWSSWfWwt*"

X^~J^:^^à
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